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Apresentaçao 

São várias as formas de construção teOrica e prática do Lazer em 
São João del-Rei. Neste livro optamos par oferecer ao leitor urn 
panorama amplo e critico da questão. Resultado de urn esforço 
coletivo do LaboratOrio de Esporte, Lazer e Atividades 
PedagOgicas - LELAP, da Universidade Federal de São del-Rei, 
os textos tratarn de temas irnportantes para a cidade: histOria, 
realidade e politica. Durante a trajetória de investigacão e 
exposiçao, a perspectiva de problernatizar a Lazer, pensando em 
soluçOes viáveis, teve a intuito de aproximar a tearia da prática e 
vice-versa. Neste sentido a conteUdo do livro é rico em irnagens 
que se relacionarn corn a Lazer na cidade. Destacamos tambérn, 
coma fundamental no processo de pesquisa e intervenção, a 
apoio do Centra de Desenvolvimento do Esporte Recreativo e do 
Lazer, - Rede CEDES-, do Ministério do Esporte. Par firn, 
esperamos que esta pradução possa ser campreendida e 
discutida corn as cidadãos são-jaanenses. 

Os autores 
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Capitulo I 

Lazer e Sociedade na Cidade de Origem Colonial 

Kieber do Sacramento Ad5o 1  

Andrea Cristina Silva Nascimento 2  

A ocupacao do território e o povoamento dos espaços e 

lugares 

São João del Rei encontra-se inserida numa regiao tida como 
nücleo original da mineraçao no século XVIII. Esta regiao é 
denominada pelos historiadores de Metalürgica-Mantiqueira 3 . A 
mesma afirmacao, considerada a mais adequada para o periodo, 
é feita pelo historiador Douglas Cole Libby: 

Localizada no centro da Provincia, a MetalUrgica-
Mantiqueira, que constif ui o rn)cleo original da capitania 
das Minas, continuou sendo a maispopulosa e urbanizada 
regiao mineira ao Ion go do século XIX. Sua importáncia se 

1 Doutor em Educacao Fisica pela Universidade Estadual de Campinas, em 2001, Professor 
Associado do Departamento das Ciências da Educacão Fisica e da Saüde da Universidade Federal 
de São João del-Rei. 

2 Acadêmica do curse do Educaçao Fisica pela Universidade Federal de São Joâo del-Rei e bolsista 
do Projeto. 

3 MARTINS, Roberto Borges. A Economia Escravista de Minas Gerais no Século XIX. Belo 
Horizonte: CEDEPLARJUFMG, 1982. 
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expressa no fato de que ai esfão localizados a capital, 
Ouro Preto, a .sede do bispado mineiro, Mariana, e os do/s 
maiores entrepostos de Minas no sOculo passado, São 
João del Reie 8arbacena. 

Atualmente a regiao de São João del Rei está localizada na 
zona fisiográfica denominada Campos das Vertentes, delimitada 
pelas regiöes sul, da mata e centro do Estado de Minas Gerais. 

0 surgimento dessa região se dá a partir da atividade 
mineradora; ( ... ) urn carninho, uma cape/a ou urna rn/na, senão 
tambérn urna venda, ta/s forarn inicialmente os fatores junto ao 
quais surgiram as povoaçöes colonials rnineiras 5 . ( ... ) sem 
considerarmos o fato de que os primeiros habitantes desta terra 
foram os indios cataguás, dentre outros. 

São joão del Rei, 1824 

Foote: Rugendas 

0 territOrio do Rio das Mortes, nome que e dado 
posteriormente a comarca, tern iniciada a sua ocupaçao no final do 
século XVII. Por aqui se dava a passagem em direcão as rninas de 
ouro no interior da capitania de Minas. Era o chamado Caminho 
Veiho, vindo de São Paulo ou de Parati, ho Rio de Janeiro. 

4 LIBBY, Douglas Cole. Transformacao e trabaiho em uma oconomla escravista. Minas Gerais 
no século XIX. São Paulo: Brasiliense, 1982. 

5 SOBRINHO, AntOnio Gab. IlIstérIa do Comércio em São João del- Ret. São João del- Ret: 
Sindicato do Comércio Varejista. 1997. P. 11 
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Ao longo desses carninhos foram se estabelecendo os 
chamados "registros," localizados nos rios ou no sopé das serras. 
Eles tinham coma funcão a fiscalização e controle das cargas 
transportadas por essas estradas, corn vistas a evitar a 
contrabarido de ouro. Situavam-se em pontos estratégicos e em 
regioes limItrofes entre uma comarca e outra. Ao seu redor 
formavam-se povoacöes, que viriam a servir coma ponto de 
abastecimento de viajantes e tropeiros. 

Na margem do Riodas Mortes, portanto, no local denominado 
de Porto Real da Passagem, estabeleceu-se a guarda-mor Torrié 
Partes del Rei, bandeirante procedente de Taubaté. All, incumbiu-se 
do aluguel de embarcaçoes para travessia do rio e da cobrança de 
tributos aos que par all passavam. Tal fato se deu no final do século 
XVII. Em 1702 são feitas as primeiras descobertas de aura. A noticia 
trouxe urn significativo contingente de gente para a regiao, surgindo 
corn isso as primeiros nUcleos de povoarnenta. Alérn disso, a região 
de São João del Rel era a caminho natural das minas descobertas 
no interiorda capitania. 

Descoberto aura, as terras auriferas erarn repartidas em 
pequenos lotes, chamados de "latas," entre as pretendentes aptos a 
torná-las produtivas. Surge, par conseguinte, em 1704, no baja da 
atividade mineradara, a Arraial de Nassa Senhora do Pilar, 

chamado posteriormente deArraial Nova do Rio das Martes 5 . 

Regiao tensa, fai palco de sangrentos combates pela posse 
das Iavras de aura. 0 episOdio de major destaque, fol a chamada 
"guerra dos ernboabas." Estes eram aventureiros que passararn a 
disputar corn os paulistas a posse das terras. 0 episOdio 
rnarcante dentro da guerra dos ernboabas na região mineradora 
doArraial de N.S. do Pilar, foi a chamado 'Capão da Traição:" 

A coroa partuguesa percebe, em vista do ocorndo, a 
necessidade de criaçaa de mecanismas admiriistrativos de controle da 

6 Sob o nomu cc Arra,aI do Santo AntOno da Ponta do Morro e depois. do Arraol Vetho do R,o dOs MoOcs, 
erIgu-se doS anos antes, etc 1702. a vita de Sdo José del- Rei. hojo cidade do Tiradentes. (Cf. CAMPOS. 
Maria Augusta A. op. Cit. p.25) 
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região. E cnada, em 1710, a Capitania de São Paulo e Minas do Ouro. E 
também fixado corno limite da comarca do Rio das Mortes as comarcas 
de Vila Rica e Sabará (ou do Rio das Veihas) e as Capitanias do Rio de 
Janeiro e de São Paulo. 

Em 1713, a Arraial Novo, mediante ato do govemador da 
Capitania, D. Bráz Baltazar da Silveira, ganha a foro de vila, corn o 
nome de São Joäo del Rei, corno uma homenagern ao rei D. João V. 
Além de vila, toma-se a sede da Cornarca do Rio das Mortes. Era uma 
regiao tida corno privilegiada, tendo em vista sua localização 
geográfica, seu clima ameno, a fertilidade do solo e a vegetação de 
camposserranos, usadosnaagriculturaecriacãodegado: 

A corroicao do no das Mortes compreende a Vila de São 

João e seu termo, a Vila do São José e seu termo; osjulga-

dos do JacuL Sapucal e Juróca. E a terra mais abundante 

do vIveres que tern todas as Minas: porque dessa Comar-

ca so sustentam todas as demais das Minas; principal-

mente de gado, toucinho, que/jo, milho, feijão e arroz; tern 

muita fruta de espinho, macas, arneixas e bananas; a caca 

e o peixe em toda esta Comarca e corn muifa abundância 

e serve de divertirnento aqueles que são inclinados a 

osses exercIcios: os ares são sadios, o clima fern perado, 

eporessarazão, hapoucasdoenças( ... )' 

A nivel populacional, o que podernos constatar, a partir dos 
estudos de Maria Augusta A. Carnpos, é a existência de urn 
quadro, noArraial, de franca povoacão, sobretudo no século XVIII 
e inIcio do XIX. Temos uma populacao formada majoritariamente 
por homens, sendo a rninoria branca. Comparativamente as 
Cornarcas de Ouro Preto, Sabará e Serro, a do Rio das Mortes 
era a mais populosa, concentrando urn contingente de pessoas 
brancas de 35%, enquanto as demais não chegavam a 20%. 
Adernais, entre as pessoas livres na cornarca do Rio das Mortes, 

7 ROCHA, José Joaquim da. Geografica Histórica da Capitanla do Minas Gerais. Descricão 
Geogrática HistOnca e Politica de Minas Gerais. Mernória Histónca da Capitania de Minas Gerais. 
Belo Horizonte: Fundaçao João Pinheiro, 1995, citado por CAMPOS, Maria Augusta A, op., cit. p.26 
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a maioria era branca, ao passo que nas demais, essa malaria era 
de mulatos. Negros livres eram vistos também em maior nUmero, 
cerca de 40%, nas demais comarcas do que na do Rio das 
Mortes, cujo contingente girava em tomb de 15%. Uma da 
explicaçoes plausiveis para estes nUmeros, ou seja, a 
predominância de brancos entre os livres, é devido, segundo 
Clotilde Paiva, 

a uma posicão subsidiária da região den tro da economia 

mineratória de perlodos anteriores, possive/mente por 

serem zonas de abastecimento, onde a dependéncia da 

mao de obra escrava era men or e as oportunidades de 

mestica gem mais reduzidas, como é o caso da regiäo 

sudest&. 

Outra explicaçao é dada pelo viajante frances Saint-Hilaire, 
para a qual haveria menos necessidade de escravos negros na 
Comarca do Rio das Mortes, devido a dedicacao que nela se fazia 
ao negOcio da criaçäa de gado. Também nesta comarca, os 
imigrantes europeus teriarn menos receios de se fixarem e, ainda 
que a concentracão populacional na provIncia dava-se de modo 
irregular, centralizando-se mais na parte oriental, prOximo ao Rio 
de Janeiro 9 . 

Nas primeiras décadas do século XIX, a comarca passa a deter 
41,6% do total dos habitantes da Capitania de Minas. Umas das 
possiveis interpretaçöes para esse surto, foi a migração de 
contingentes de areas mineradoras decadentes a procura de trabalho 
em culturas de subsistência e na criaçao de gado. Outro possivel fator 
de desenvolvirnento no século XIX, foi a rede de estradas que passou 

a interligá-Ia corn a carte e coma restante da pravincia 10 . 

8 PAIVA, Clotilde Andrade. Populacao e Economia nas Mtnas Gerais do Século XIX. São Paulo, 
USP, Tesede Doutorado. P. 200,1996. citadopor CAMPUS, Maria AugustaA. Op. Cit. p.30 

9 SAINT-HILAIRE, August. Viagem polo Distrito dos Diamantes e Litoral do Brasil. Belo l'lorizonte: 
ltatiaia/Säo Paulo: EDUSP. 1974, pp. 106-107, citado par CAMPUS. MariaAugustaA Op. Cit. p.30 

10 Ver: LENHARO. Alcir. As Tropas da Moderaçao 0 abastecimento da Corte na fomiacao politica 
do Brasil. 1808-1 842. São Paulo: Simbolo, 1979. Cap. 2 
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A região foi tambérn geradora de pobrezas e de exclusão, que 
contrastavam corn o fausto e a riqueza. A riqueza e d fausto, ficaram 
perpetuados na arquitetura civil e religiosa da vila mineradora e no 
esplendor das festas. Atraldos pela mineração, cujo auge foi a 
prirneira metade do século XVIII, a pobreza instalou-se rapidamente 
nessa regiao, rnovida pela possibilidade do enriquecimento rápido. 
Em São João del Rei, cita o histonadorAntônio Gaio: 

Corn a mao de obra escrava, Os mineiros sãojoanenses 
removeram montanhas, perfuraram betas abriram 
ga/er/as, rasgararn regos. construiram represas, 
alargararn tan ques, ativaram almocafres, manejaram 
ala vancas e carumbôs. E o ouro derrubou árvores, 
queimou campos, escravizou indios, p0/u/u rios, atraiu 
genfe, pro vocou discOrdias. gerou revoltas, rnotivou 
inconfidéncias. Mas fambOm edificou casas. dourou 
igrejas, construiu pontes e promo veu o comércio. E, 
duranto quase urn sécu/o, brllhou sobre a pele prefa dos 

escravos negros, escorridos de sangue e suor. 

- 

Poole da Cadeia: omamentada por ocasião da vsita de D.Pedroll 
Fonte: Arquivo do Museu Regional 

11 Ver: LENHARO, Alcir. As Tropas da Modoracao 0 abastecimento da Corte na formacâo 
poiltica do Brash. 1808-1842. São Paulo: Slmbolo, 1979. Cap. 2 
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Essa leitura da exclusão social, geradora da violència e da 
miséria em Minas, filia-se a uma vertente historiogréfica da quaf é 
originario o trabaiho de Laura de Mello e Souza, sobre os 
desclassificados do ouro e a pobreza em Minas Gerais no século 
XVIII. Uma das figuras exponenclais que inaugura essa vertente 
e Caio Padro Jr. Este autor associa o aparecirnento de urna vasta 
camada de hornens Iivres expropriados, ao exciusivo 
estabelecimento da empresa mineradora. Nesse sentido, a 
sociedade escravista é apresentada sobre uma rigida 
hierarquização, que se vincula, conforme a historiografia 
clássica, a idéia de que a economia escravista estaria vinculada a 
economia européia, enquanto seu apéndice. Sua Unica razão de 
ser estaria, desse modo, vinculada a producão de mercadorias 
exportáveis e na transferência de excedentes para a Metr6pole' 2 . 

Por meio desse modelo explicativo da histOrica econOmica, o 
Brasil seria uma apêndice da sociedade capitalista mercantil. 
Essa abordagem historiogréfica tradicional, associa o periodo 
colonial ao mercado exportador. Entretanto, estudos 
demográficos recentes, mostram uma outra realidade, partindo 
sobretudo dos estudos sobre economia de subsistência. Em 
Minas Gerais, por exemplo, a economia de subsistOncia é 
fundamental na explicação da passagem da atividade 
mineradora para a comercial agro-exportadora, no século XIX. E 
esse economia de subsistOncia que gerará urn capital, que ira 
mover a economia escravagista de Minas Gerais corn a queda da 
mineração. Nesse sentido, ao contrário do que postula essa 
historiografia, houve na economia colonial urn mercado interno 
consumidor e comercial. No caso de São João del Rei, esse fato 
se deu através da relaçáo comercial corn o Rio de Janeiro, como 

12 Ver: PRADO JR. Caio Prado. Formacao do Brasil Contemporâneo. 21 ed. São Paulo: 
Brasiliense. 1989. FURTADO, Colso. Formacio EconOmica do Brash. 21 ed. São Paulo: Nacional. 
1986 NOVAIS, Fernando. Portugal o Brasil na crise do Antigo Sistema Colonial (1777-1808). 2 
ed. São Paulo: Brasiliense, 1981 

13 Vet: FR.AGOSO, João Luis. Homens de grossa aventura: acumulacão e hlerarquia na praca 
mercantil do Rio de Janeiro (1790-1830). Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 1992. Cap. II. 
ALENCASTRO. Afonso. Op. Cit. 
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assim atesta a pesquisa realizada pelo historiador Afonso de 
Alencastro 13 . 

0 questionamento a essa abordagem historiográfica, ganha 
evidéncia a partir da década de 70, par historiadores tais coma Ciro 
Flamarion de Cardoso, que, em sua tese, sinaliza a existéncia de urn 
modo de produçao escravista no Brasil, porém, privilegiando não mais 
a sua vinculaçao a economia européia, mas a lógica prOpria dos 
elementos intemos. Ainda mais, as autores que compartilham dessa 
interpretação, chegam a apontar a possibilidade de acumulaçao 
endôgena, resultante da atividade agrIcola e do comércio. A 
existência de urn profIcuo mercado intemo, assinala para a 
complexidade dessa economia, que nao poderia ser vista pela 
paisagem do latifUndio monocultor e escravista. 

Formas arquiteturais e simbólicas dos espaços de 
sociabilidade 

"Somos festeiros, ainda bern" (Jota Dângelo) 

Mapear o quadra e as formas arquiteturais e simbôlicas da 
cidade colonial, contribui para a estabelecimento de relaçOes 
explicativas acerca dos seus niveis de sociabilidade urbana, 
inserindo neste contexto a evento festivo, coma urn de seus 
traços caracterizadores. Aestética da cidade brasileira colonial foi 
a estética da mestiçagem, incorporando a sua vida cultural 
individuos e grupos de diversas matizes: indigenas, africanos e 
portugueses. A interdependência entre esses diferentes grupos 
explicitava, par urn lado, a contradição e a antagonisrno de uma 
sociedade de base escravagista e enfatizava, par outro lado, a 
harmonia , a arnálgama e a convergéncia. Sobretudo no pIano da 
vida coletiva, onde os mültiplos espacos de encontro, em especial 
o espaço das cerirnOnias püblicas cIvicas e religiosas, 

14 CENTURIAO, Luiz Roberto. Op. Cit. P.287 

Lazer cm So Joio del-Rei: ,\spcctos históricos, conccituais c politicos 
14 



engendram urn processo de coexistência e interpenetração das 

diferenças' 4 . 

Em São João del Rei, "o que nao falta é festa religiosa." 5  
Durante todo o ano elas acontecern pelos quatros cantos da 
cidade. Nestas, se veem misturados o sagrado e o profano, 
müsicas, sinos, barraquinhas e celebraçöes, associadas a 
devoçoes, crenças e supersticOes, que reforçarn a nem sernpre 
pacifica convivência entre o catolicismo tradicional e o popular. A 
presença vista, ainda hoje, desse conteUdo Iüdico-profano, 
inserido nas festas do calendário religioso, é como temos 
demonstrado, uma herança das tradiçöes setecentistas, sobre as 
quais essa sociedade se erigiu. 0 que ainda podemos presenciar, 
por intermédio de várias práticas festivas, tais como as festas dos 
Passos, da GlOria, da Boa Morte, do mOs de Maria, de Corpus 
Christi, de Matosinhos, etc., é a presenca nessa sociedade, ainda 
hoje, de suas heranças ibéricas e barrocas, que tern nas suas 
cornemoraçöes, urn veiculo de expressão de sua forma de estar 
no mundo. As festas e as cerirnônias religiosas são nesse 
sentido, fatores de identidade cultural e de representacao 
ritualizada dos costurnes da cidade. Ocupando urn espaço sOcio-
cultural de destaque na vida da cidade, a festa acaba por 
preservar rituais religiosos rernanescentes do século XVIII, 
chamando a atenção para a presenca desse catolicismo 
tradicional, expresso sobretudo nos principais eventos religiosos 
do calendário litürgico da vida religiosa da cidade de São João del 
Rei. Embora, tenharn sido, nos tempos atuais, consideravelmen-
te reduzidos, os festejos de natureza religiosa, ainda se fazem 
presentes nestas sociedades de colonizacão lusa. Estão 
presentes nos feriados religiosos, alguns nacionais, outros 
prOprios de cada municipio, em hornenagem a seus padroeiros e 
santos da devocão, vistos muitas vezes no passado e, mesmo na 

15 DANGELO, Jota. Sornos festelros, ainda bern. Jomal de São João del Rei em Casa e Turismo. 
São João del Rei, agosto, 1995. P.8 
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atualidade, coma excessivos e inirnigos do trabaiho, par 
dispenderem dias e haras numa atividade não produtiva. 

Embora tendo uma convivência recheada de tensOes, 
alguns autares buscam discutir a fina e muitas vezes quase 
invisIvel linha que liga religiao e lazer. Para a sociOlogo do lazer 
Stanley Parker, a afinidade entre essas duas esferas da vida 
hurnana, estaria no fato de que em ambas estariam expressos a 
desejo de bern estar pessoal, a aportunidade para a exercIclo do 
livre arbItrio. Sendo urna atividade integradara e abrangente, 
estaria a mesma proporcionando urn significado especial a re-
criação (recreac5a) 16 . Mesmo havendo a declInlo da prática 
religiosa, ainda assim, o que se observa, nas diferentes igrejas e 
organizaçôes religiosas, é a significativo papel que as mesmas 
ocupam enquanto implementadoras de atividade de lazer junta 
aos seus membras freqüentadares. Fator importante na relaçaa 
lazer e religiao, fol a instituiçaa dos dias santos e feriados 
pUblicos. Presentes nas culturas antigas e modernas, a tempo 
áureo dos dias santos e feriados carrespande aa perloda 
medieval. E sobretuda na Europa medieval, dominada pela 
catalicismo, que estes se apresentam de modo mais intenso. 
ApOs a movimenta da Reforma Protestante, muitos foram 
abolidas. 0 puritanismo dissidente, nascido desse movimenta, 
acabau porgerar uma certa rejeicão aos divertimentos populares, 
au seja, as práticas da cultura popular acabaram par serem 
rejeitadas pela tradiçao protestante. Segundo Malcoimson, 
citado par Parker, os principals motivas desse rejeicäa fai o fato 
destas tradiçoes do lazer popular serem consideradas profanas e 
licenciosas, estimuladoras de prâticas mundanas, corn raIzes em 
práticas pagãs e papistas. Sob essa Otica, as divertimentos 
papulares, corn suas cerimOnias e rituals faustasas não erarn 
condizentes corn a cansciência protestante, alérn do que, 

16 PARKER, Stanley. A. a Lazer ea ReIIgião. In. A Soclologla do Lazer. Riode Janeiro: Zahar, 1 978. 
P.24 
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subvertiam a ordem pacata da sociedade, afastando os homens 
de seus deveres sociais bAsicos, isto e, trabaiho árduo, 
economia, contençao pessoal, devoção a famIlia e sobriedade. 
Apesar das resistOncias e rejeicöes do movimento puritanista, 
tais práticas predominavam em grande parte da Europa catálica, 
cuja caracterIstica era a presença marcante da igreja nas 
festividades, cujo nivel de participação era major ou menor, 
conforme o nIvel de relacionamento existente ente igreja e 
Estado. 

As festas religiosas, corn suas formas arquiteturais e 
sirnbOlicas, detonadoras de urn possivel ambiente e espaco de 
manifestação de lazer, chama-nos a atencäo para uma possivel 
discussão, envolvendo a relaçao trabalho e lazer no interior de 
uma sociedade de bases coloniais. Na nossa percepcao, a moral 
catOlica, de base colonial, em certa medida, mitiga o problema da 
relação entre tempo de devoção e tempo de diversão. Essa 
tradicao, mesmo respirando os ares da modernidade que se 
instaura no século XIX, corn o advento da ética do trabaiho e o 
espIrito do capitalismo, permanece atrelada as suas matrizes 
rnedievais, por urn lado, e contra-reformista, por outro. 7  Nesse 
sentido, os festejos religiosos presentes nesta vila mineira de 
origem colonial, poderiarnser tornados corno substratos para a 
discussão do problema moral, envolvendo a relacão tempo de 
devoçáo e tempo de diversão, inserido numa sociedade 
multifacetada, que convive corn o urbano e o rural, corn o trabalho 
Iivre e a ordem escravista, estando essas variantes assentadas 
sob uma matriz dominante: a cosmovisão barroca e a moral 
catOlica luso-brasileira. 

Para a igreja, contudo, os momentos de devoçao e diversão 
eram oportunidades para o reforcamento da fé e para a unidade 

17 Os estudos desenvolvidos pelo estudioso da filosofia lusobrasiIeira, prof. José Mauricio de 
Carvaiho, podem vii a ser bons indicadores para o desvelarnento de algumas destas questdes. 
Ver: CARVALHO, Jose Maurlcio de. Caminhos da Moral Moderna. A experiência luso-
brasileira. Belo Horizonte: Itatiaja, 1995. 
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de seu trabalho. A verdade e que, questôes ideolágicas a parte, 
eram momentos estabelecedores de relaçöes socials e de 
convivência que possibilitava aquilo que Raquel Soihet chama de 
circularidade cultural, entendida como o processo de 
interpenetração de aspectos da cultura popular corn a cultura 
tradicional, erudita, estabelecendo-se a partir dal uma relação 
sincrética da qual fazem parte muitas manifestacöes festivas e 

folclOricas presentes na cultura brasileira.' 
Resistindo as mudanças estabelecidas pela pOs-

modernidade, que se anuncia ejã sefaz presente nas sociedades 
globalizadas, pode-se ainda presenciar, nas cidades do interior 
de Minas, o grande nUmero de feriados e viva a tradição das 
festas religiosas, as quais se misturam ao cotidiano e ao estilo de 
vida de seus habitantes. Embora ainda viva, essa tradição, João 
Camilo de Oliveira Torres comenta, corn urn certo ar de 
saudosismo, alguns costumes que vão se perdendo no tempo: 

( ... ) para as popula çães das cidadizinhas mineiras de 

antes de 1930, o 'MOs de Maria' (...) que praticamente foi 

extinto pela igreja, coincidindo a/lOs, corn uma estaçOo 

especialmente feliz do ano, era urna fonte do inesgotOveis 

oportunidades do ale gria desde as criancas quo tornavam 

parte nos festejos e suas respectivas e vaidosas rnOes, 

corno as ma ças e rapazes quo aproveitavarn a ocasiOo 

para narnorar mais livrernente ou apenas Os que 

apreciavam e espetáculo da igreja ilurninada ou se 

deliciavam corn a müsica, e no tim, os leilOes de prendas 

que despertavarn grande interesse.' 

Havia, portanto, em Minas, festas religiosas ou ligadas ao 
calendário litUrgico para todos os meses do ano, corn a 

18 SOIHET. Raquel. 0 Drama da Conquista na Festa: reflexöes sobre resisténcia indigena e 
clrcularidade cultural. Estudos HistOricos, Rio de Janeiro. v.5, n. 9, pp. 44-59.0 conceito utilizado 
pela historiadora foi apropriado dos estudos desenvolvidos por Carlo Ginsburg. que o extrai de 
Bakthin. Entende-se como circularidade cultural, as infiuências reciprocas existentes entre a 
cullura dos segmenlos dominantes e a cullura dos subaltemos. (Cf. GINZBURG, Carlo. 0 queijo e 
os vermes. São Paulo: Cia das Letras, 1987. P.17) 

19 TORRES, João Camilo 0. Ora et Labora. In. Lazer e Cultura. PelrOpolis, RJ: Vozes, 1968. P.29 
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apreciacao e participação popular. Mesmo quando a tema era a 
morte, coma vista nas cerimOnias fUnebres da Semana Santa, o 
torn a evidenciar-se era o de urn espetáculo de ludicidade, 
explicitados pelos contornos surituosos do Barroco, presentes na 
mUsica e nas artes plásticas, traduzido no seu final por urn 

carnaval macabro que terminava em pagodeira. 2°  
A religiosidade era demarcada socialmente pela 

estratificação social, que compunha a hierarquização social 
das diversas irmandades, uma vez que as classes sociais nelas 
se agrupavam, conforme a poder adquirido. Entretanto, era 
esse rnesmo catolicismo oficial e hierarquico, a veIculo social, a 
espaco de ocupação predileta dessa populacao, seja no culto 
ao sag rado, seja no culto do profano, presente muitas vezes de 
modo indiferenciado nos cultos e cerimOnias internas e 
externas. 

Encontramos na narrativa do cronista, que assina corn o 
pseudOnimo de Demosto, alguns comentãrios sobre as festas 
de junho em São João del Rei, no ano de 1833. Em seu texto, 
chama-nos a atençao a caráter de festa popular, dada as 
festividades do mês dejunho ja àquela epaca, as quals tern seu 
traço de permanência consolidados nos dias de haje, coma urn 
dos festejos representativos da cultura popular, que simboliza, 
de modo bastante cancreto, a simbiose entre a sagrado e a 
profano, num evento festivo de matriz religiosa, nascida das 
confluências entre o aparentemente antagOnico catolicismo 
tradicional e a catolicismo popular. Festas de santos catOlicos 
populares, que numa sociedade barroca, carregada de 
cerimönias faustosas, bern mostram a complexa, porem 
possivel convivéncia entre a sagrado e a profano, entre a 
erudito-tradicional e a grotesco-popular. 0 citado cronista, 
assim relata a festa das fogueiras: 

20 Idem, p.  30. A respeito do loom da morte edo rito fUnebre nas cerimOnias pCjblicas em Mines Gerais, 
veilficar: CAMPOS. Adalgisa Arantes. Consideracoes sobre a pompa fünebre na Capitania das 
Minas século XVIII. Op. Cit. pp.3-24 
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( ... ) Par urn costume tradicianal de nossos rnaiores são 

festejados neste mOs trés grandes santos Santo AntOnio, 

S. João e S. Pedro. E quem se desse ao traba/ho de 

percorrer as ruas da cidade e seus arrabaldes, ainda os 

mais democráticos, nas noites em que se acedem 

fogueiras a qua/quer daqueles Santos, veria, corn ardor e 

corn que jUbifa são feitas essas festas, entre as quais 

muff 0 se distingue ada noite de S. João. 

Não diremos ser este o Santo corn a qual major devoçao 

tenham as sãojoanenses: mas não sei porque 

particular/dade reina nessa noite major entusiasmo entre 

o povo e raro é aquele que não faz em sua casa uma 

fogueirinha e não con vida a a/gum amigo para virjogar ou 

para qualquer divertirnento. 

Bern sabemos que não são estas as festas quo mais 

devern agradar ao glorioso Fl/ho de Zacarias e de Isabel e 

nem aquelas de que mais se devem ocupar as 

refomiadores do costumes inveterados e nem trafamos do 

cu/to externo ou Inferno de ninguem, seja-nas licito 

prosseguirem nossa narracão. 

Eis o dia da fogueira. 

Comeca desde manhã a enorrne consumo de bombas, 

das salvas e dos foguetes, quo sobern constanfemente ao 

ar, acorn panhados da grit aria infernal dos rneninos, quo 

nesse dia parecem possuidos de uma a/egria 

sobrenatural. 

Chega a noite: os c!arOes vivos das numerosas fogueiras, 

batendo da chapa sobre as alvas paredes dos edificios e 

sobre as altas torres das igrejas, iluminam completamente 

a c/dade e dão-lhe urn aspecto risonho e festivo. 

Aqui, é um grupo do rapazes, quo se apinham em roda do 

uma fogueira e se dive rtem em assarbatatas, ao tram das 

salvas, dos tiros, dos morteiros e dos foguetes, que sobem 

constantemente ao ar e fazem retumbar as cavernas das 

montanhas circumvizinhas. 

As bombas da China, os ba/Oes, as rodinhas os pisto/Oes, 

as fogos de artificio e de Ben gala, são consumidos em a/ta 

escala nos salOes por diversas farnilias do lugar. 

Ainda bem quo estes cost urnes pat riarcais, estas reuniOes 

farniiares, em codas dias do ano, ainda não foram 

banidas dentre a nossa sociedade. porquanto a harmonia 
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e afabilidade foram sempre pro verbiais ao povo 

saojoanense. 

All, é urn baile ou soirré, onde a mCisica soa ruidoza e alegre, 

fazendo as delIcias do mundo elegante, e onde numeroso 

concurso de damas e cavaTheiros, turbilhoando nas salas, 

parecem embriagados de prazer de perfume das 1/ores e 

das 'loilletes. "Acolà é urna falange de rnocas espirituosas. 

que compulsarn urn livro de sodes, pegamodados e 

consultarn as Sibilas: - "qual será o seu destino quem serà o 

seu noivo qual das pessoas presentes Ihe terá mais amor." 

A/em de uma pléiade de mocos folgasOes, que cantam e 

bebem em derredorde uma mesa servida de lauta ceia: uns 

fazem estourar corn pro fusão a dupla cerveja da Kremer, e 

outros enchem os copos a transbordar das gotas de rosa do 

delicioso Mineiro, extra/do das vinhas cu/tivadas no vale do 

Rio das Mortes. 

Cada urn por seu (urno faz 1/ba cöes a dona dos seus 

pensamentos, terminando corn urn curso ou corn urn 

discurso. que é acoihido corn estrondosas palrnas e risadas. 

Mas além, e urna serenata, e outra, percorrendo, em rurnos 

diversos, as was da c/dade ate a/la no/fe e can fando 

rnodinhas ao som do violâo ou uma mtisica de banda, que 

toca esco/hidas peças, de porta em porta a f/rn de obsequiar 

a algurnas fam il/as. 

Mais adiante, em diversos bairros da cidade, é urn batuque 

ou catereté estripitoso, onde urna rapasiada desenfreada 

bate palmas e sapateia turnultuosamente, ao sorn abafado 

de uma viola lasciva, rufando o pandeiro e cantando 

cantigas(...) 

Conforme nos coloca a historiadora Maria Augusta do 
Amaral Campos, era a religiao que demarcava as nIveis de 
sociabilidade presentes na comarca e posteriormente na cidade 

de São João del Rei. Através da religião e de sua pompa barroca, 

que se estabelecia o contato social da populaçao. ( ... ) A 

procissão, o enterro, a semana santa, a novena, a missa de 

21 Demosto. (Pseudönimo). "As Fogueiras."Arauto de Mirias. São Joãodet -Rei.A'o VII. ii. 16.23 de 
junhodel883.P.2 

22 cAMpos, Maria Augusta. Op., cit. p.34 
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Domingo, eram acontecimentos que marcavam o congraçamento 

dos moradores. 22  

A respeito do hábito da missa aos domingos, a crônica de 
Jorge Rodrigues tece interessante relato, apresentando tipos e 

costumes tradicionais de urn pequeno arraial no domingo, dia de 
missa. Assim diz o cronista: 

o arralal amanheceu festivo e ridente. ( ... ) Ao romper do 

dia estavam limpas as pequenas ruas,, fimpinhas e por 

elas so ostendiam. brancas e pitorescas as casinhas 

graciosas como urn bando de gaivotas mansas pousadas 

em vasta cam p/na verdejante. Nas portas brincam as 

criancinhas garridas, descalças, de vestidos lavados, de 

chita, enchendo os ares de gntos e risadinhas ale gres, 

claras, argentinas. Come cam a chegar os fazende/ros, 

roceiros, agregados, para a Missa. Entram em grandes 

grupos a cavalo estriptosamente, saudando a rir os que 

chegaram anfes, perguntarido a urn se o pal também veio, 

a outro se trouxe o cavalo baio par experimentar, a este 

porque o primo Chiquinho nâo aparece Ia por casa, àquele 

se o v/garioja fo/para a igreja, e ma/s isto, e ma/s aquilo, e 

ma/s aquilo oufro. Ospagens vêm afras, como sequ/tos do 

honra, em lotes, enfronhados em roupa do casirnira já 

usada dos senhores mocos, e as rnucamas a pe, corn 

vest/dos exOt/cos e chapeus /rnpossiveis; form ando tudo 

aquilo urn conjunto impa gavel de t/pos grotescos, que 

fornece ao tour/ste um quadro interessante dos nossos 

costumes do interior. As cavale/ras, em seus largos 

roupoes escuros, do capinhas brancas e chapéus a 
pastora, ape/am-se no porao da casa, que todos Os 

fazendeiros por al/tern sua casa no arralal: - ape/am sem 

auxillo da cadeira, as pressas, expedifas, e, dal a rn/nut os 

já Ia vao, floutros frajes, caminho da ermida. Enquanto não 

foca a enfrada, espaiham-se os hornens pelas tres Lin/cas 

aven/das da terra, fazendo ponto do palestra, uns, na 

botica do Juiz de Paz, out ros na loja do ye/ho capifão da 

guarda nacional. Versam all sempre as discussães sobre 

café, lavoura e p01/f/ca local, inferrompida, a intervalos por 

algum ma/s que chega, para recorneçar de novo, sobre 

Lazer cm São João del-Rel: Aspectos históricos, conceituais e politicos 
22 



politica, lavoura e café. Formam grupos pelas esquinas, 

ou nas vendolas, os escravos da roca, que hoje, de folga, 

riem-se, con versam, ruidosamente, expansivarnenfe, 

esquecidos por momentos de sua triste con diçao de 

infelizes párias, de embaracos inconscientes da 

civilização do pals. Toca o sino. Vão todos para a 

igrejinha, que se enche literalmente. 0 vigário, pastor a 

vinte anos dessas boas oveihas, corn urn semblante ao 

mesmo tempo, sirnpático e agradavel, caminha para o 

altar num passo vagaroso, grave. Faz-se completo 

silOncio, pro fundo e solene. 0 verdadeiro espirito 

religioso mane festa-se nesse fervoroso recolhimento 

nessa devoçao foda filha de uma fé ardente, 

inabalável, firme, antiga ( ... ) que nessas paragens 

ermas, onde ha ainda escravatura e onde a iluslração e 

o saber nâo acharam terreno fértil em que se espralem 

e germinem, nunca apareceram tais reformistas. 0 que 

teria por aqui de conflagracöes e anarquias se (a! 

acontecesse! Esse temor de Deus, a crença numa 

outra vida, a fé na oraçäo, o cumprimento dos deveres 

religiosos. - são garantias de ordern e de tranquilidade 

para esta gente sã e honesta e praza ao céus que não 

desapareçamjamais dentre eIa.!" 

Para Suely Franco, a heranca ibérica herdada p or esta 
cidade, constitui, ainda hoje, fator de identidade cultural. Sob este 
aspecto, talvez possamos falar naquilo que o sociólogo Norbert 
Elias considera como identidade-nOs, e que o historiador da 
cultura Roger Chartier recupera para a histOria, vista coma ciência 
social, e na perspectiva da longa duração, ou seja, a idéia de que 
as indivIduos estão sempre ligados pordependências reciprocas, 
percebidas ou invisiveis que moldarn e estruturam sua 
personalidade e definem, em suas modalidades sucessivas, as 
formas de afetividade e da racionalidade. 24  

23 "Variedades." Arauto de Minas Säo Joäo dcl Rci. n. 37.18 dejaneiro de 1885. 
24 CHARTIER, Roger. A história hoje. Estudos HistOricos. Rio de .ianeiro. FGV/CPDOC. n. 13. pp. 

97-11 3 
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A transiçao do século XIX para o século XX e as relacöes 

entre o trinômio fél festa/ordem 

o esgotamento do ouro e a ascensão da economia de 

subsisténcia 

As pesquisas sobre o mercado interno e sua relaçao corn a 
economia escravista so bastante prornissoras na década de 80. 
Os resultados apontam para a existência de urn mercado interno 

autônorno, em relaçao as instabilidades do mercado 
internacional. Chamam também atencão para a existência de 
uma expansão do comércio agro-exportador, sustentado não por 
urn capital metropolitano, mas por uma acumulação mercantil 
interna, reinvestida na produção. 

A historiografia mineira dos anos oitenta, inicia urn 
movimento, na direcao da revisão dos estudos historiográficos 
tradicionais sobre a economia mineira do século XVIII e meados 

do dezenove, chamando a atenção para o caso de Minas que, ao 

contrário do que era consenso, não houve uma exciusividade na 
economia do ouro. Estudos que apontam a tese da decadência do 
ouro, como marco para a surgimento da agricultura, nao se 

sustentam, frente aos dados empiricos levantados pelos 

pesquisadores. 25  Roberto Barges Martins é urn dos historiadores 

que chamam atenção para o fato de Minas Gerais, já no século 
XIX, ou seja, em periodo de decadência da rnineração, ser a 

malor provIncia escravista do Brasil, isto devido ainda, a 
manutenção da importação de escravos e ao significativo 

crescimento de sua população nesse perIodo. 2' 0 que Martins 

nao consegue explicar é, de que maneira uma economia 

25 GUIMARAES. Carlos Magno e REIS, Liana Maria. Agricultura e escravidão em Minas Gerals 
(1700.1750). Revista do Departarnento de HistOr,a Belo Horizonle. UFMG, N.2. 1986. pp. 7-37 

26 MARTINS, Roberto Borges. A economia escravista de Minas Gerais no século XIX. Belo 
Horizonte. CEDEPLARIUFMG. 1982 
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escravista viscinal, isto e, sem fortes exportacöes, conseguia 

manter tantos cativos. Havia urn grande nUmero de pessoas 

trabalhando e vivendo em pequenas propriedades espaihadas 

pela provincia através da agricultura, ao mesmo tempo que se 

verificava urn intensivo cornércio em seu interior. Conforme 

coloca Edna Maria Resende: 

Minas apresentava urna economia dinâmica, diversificada e 

mercantilizada. A agricultura mercantil de subsisténcia, 

produzindo para o autoconsurno e para o aba stecimento, 

constituindo-se no principal setor do emprego da força de 

traba/ho escravo. 0 sul mineiro, por exemplo, destacou-se corno 

uma região escra vista de agricultura mercantil do subsisténcia, 

estabelecendo intensas relaçaes cornerciais corn o Rio de 

Janeiro. 

No entanto, existiam outros setores econôrnicos de expresso na 

Minas oitocentista. As atividades de transformaçâo, 

especialmente a industria téxtil dornéstica. as diversas oficinas 

artesanais, a siderurgia e a mineração aurifera subterrãnea 

concentravam urna considerável parcela da força de trabalho 

provincial, inclusive mao do obra escrava. 

Nas regiOes urbanas tarnbérn enconiravarn-se urn nC.'rnero 

significativo de escravos. Na maioria das vezes. esses cativos 

encontravarn-se a/u gados por seus senhores ou erarn escravos 

"ao ganho." desempenhando toda sorte de servicos urbanos. 

ospecialmente o cornércio, o serviço dornésfico e os ofic/os 

artesanais especializados. 

Esse dinamismo econômico, presente nas areas urbanas 

mineiras, terá seus reflexos na mobilidade social. Possibilitou aos 

cativos a conquista da alforria, ao mesmo tempo que facultou-

Ihes urn major sucesso no enfrentamento das dificuldades de 

sobrevivência apôs a libertação. Dessa forma, a vida cotidiana 

27 RESENDE, Edna Maria. Entre a Solidariedade e a Violéncia: Valoros, Comportamentos e Lel 
em São João del Rei, 1840/1860. Belo Horizonte, FAFICHIUFMG, 1999 Dissertacäo de 
Mestrado. 

LaLer em São João dcl-Rci: Aspectos hislôricos, conceitilais c politicos 
25 



nas vilas e arraiais, possibilitava, mediarite a mobilidade social e 

urna maior oportunidade de participação informal na economia, a 

que os escravos trabalhern em ocupaçöes das mais 

diversificadas. Em vista disso, conseguern acumular algum valor 

em bens e dinheiro, bern como criar estratégias para obter a 

alforria. Comentando sobre esse aspecto, Resende, apoiada em 

Eduardo F. Paiva, coloca que: 

o alto nUmero de alforrias em Minas Gerais estava 

associado a dive rsifica cáo econômica e a urbanizaçâo da 

sociedade mineira colonial que criaram condiçoes para a 

inserçao da populaçáo nas atividades agropastoris, 

comerciais, artesanais e mineradoras. 28  

São João del Rei, corno entreposto regional e pOlo 
cornercial ainda forte no século XIX, oferecia a seus habitantes 
em leque maior de oportunidades de participaçao, considerando-
se, e claro, as caracterIticas da estratificacao social e os espacos 
de inserçao sOcio-econômica da populacäo. Embora enfrentando 
dificuldades de análise postas pelos limites apresentados pelas 
listas nominativas do distrito da Vila de São João del Rei, 
Resende tenta constituir o quadro social da cidade, a partir da 
indicaçao dos setores ocupacionais, aos quais estava alocada a 
populaçao. De acordo corn a pesquisadora, 

as listas nominativas são fragmentos de dois censos 

pro yin dais referentes aos 242 distritos de paz dos 

aproximadamente 410 existentes em 183 1-32 e 1838-40. 

Foram realizados por iniciativa do Governo Provincial e 

objetivaram mapear a populaçao, tendo em vista o 

conhecimento do iuimero do eleitores e das pessoas 

sujeitas ao recrutamento e a tributa cáo. 

28 Ver: PAIVA. Eduardo Franca. Escravos libertos nas Mnas Gerais do século XVIII: estratégias 
de res Isténcia através dos testamentos. S8o Paulo; Annablurne, 1995. Pp.21 -42; 79-80; 82-83 

29 RESENDE. Edna M. Op. Cii. p.29 
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Estas listas foram trabalhadas por Clotilde Paiva, em sua 
tese de doutoramento, na forma de urn banco de dados sobre a 
demografia e a organização econOmica da Minas oltocentista. 

( ... ) a sua elaboração era de responsabilidade dosjuizes 

de paz, auxiiados polo inspetor de quarteirão, quo 

con feccionava as listas parciais, e pelo escrivão, que as 

copiava na versão final. 0 envolvimonto de várias pessoas 

na con fec cáo dessas listas gerou pro blemas do 

uniformidade, além de as mesmas conterem omissöes a 

contradicOes. °  

A ünica listagem existente para vila de São João del Rei é a 
de 1830-40, a qual contém apenas informaçöes relativas aos 
homens Iivres. A informação acerca de escravos que se tern é 
sobre o seu total, 1598, nao informando, portanto, sobre sua 
presença a nIvel domiciliar. Dessa forrna, fica limitado o esboço 
de uma estratificação social para a vila, baseado no criteria posse 
de escravos. Acreditamos, entretanto, que, para fins de 
apresentaçao de urn quadro geral da vida social em São João del 
Rei do século XIX, o trabalho de Resende nos dá uma boa visão 
pa flora mica. 

A primeira chamada de atenção e quanto as diferencas 
existentes entre o mundo urbano e o mundo rural. Os distritos do 
municIpio de São João del Rei eram predominantemente 
agrIcolas, embora existindo urn considerável contingente 
atuando nos setores de serviços e nas funcoes pUblicas. Nota-se 
a presenca major de homens desempenhando as atividades, corn 
a mulheres dedicando-se a fiaçao, tecelagern, serviços 
dornésticos, trabalhos em tecidos e atividades agrIcolas. 31  

A vila de São João del Rei, propriamente dita, apresentava 
peculiaridades em relacão aos distritos rurais e municipais. 

30 PAIVA, Clotilde. Op. Cit. 
31 MARTINS, Angela M. Século XIX: estrutura ocupacional de São João del Rei e Campanha. V 

Seminãriosobre Economia Mineira. CEDEPLARJUFMG, Belo Honzonte. 1990. Pp. 31.51, citado 
por RESENDE, Edna M. Op. Cit. p.31 
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Marcada, como vimos em momentos anteriores, por uma intensa 
atividade comercial, oferecia muitas e variadas oportunidades 
ocupacionais a seus moradores. Baseado na Lista Nominativa e 
nas relaçöes de réus e testemunhas de processos-crime, a 
historiadora Edna Maria Resende, Iistou os setores ocupacionais 
em que se achavarn colocadas a população. 0 destaque vem, em 
primeiro lugar, para o comércio. Assim vejamos: 

o dinamismo do comércio é refletido pela presença dos 

negociantes na Lista Nominativa. Das 968 pessoas das 

quais se tern informacào sobre a ocupacão, 16% são 

negociantes ( ... ) Certamente. apenas uma parcela desses 

negociantes dedicavam ao comOrcio de fazendas secas, 

vendendo fecidos, ferramentas e produtos importados 

trazidos da Corte, fazendo parte da elite da sociedade 

são-joanense. Participavam ainda desse grupo social os 

negociantes de secos e molhados, vendedores de 
alimenfos e gêneros da terra. 

( ... ) A existéncia de pessoas frabaihando como caixeiros, 

farmacOuticos, mascates, padeiros, carniceiros, também 

con firma a ligacao da cidade corn o comércio. A presença 

de arreadores, carreiros, ferradores. ates tam a 

importância das tropas na vida da cidade e os vinculos 
corn os mercados mais distantes. 

As fun cOes pt'blicas tambOm ofereciarn urn leque de 

oportunidades aos homens livres, desde ocupaçOes mais 

prestigiosas, corno advogados, eclesiãs(icos, rnOdicos, 

juizes, pro fessores, administradores. cobradores, 

escrivães, ate atividades mais hurnildes, que 

empregavarn soldados, carcereiros, porteiros. 

As "atividades mecãnicas e manuals' ocupavarn urna 

parcela expressiva da populacao, apresentando uma 

grande diversificacao corn inUmeros oficios 

especializados. A maioria das atividades artesanais 

constituia-se de of/dos usuais, corno sapateiros. 

carpinteiros, pedreiros, latoeiros, funileiros, alfaiates, 

ferreiros, atividades estas indispensáveis em urn nCcfeo 

urbano. Esses artesãos provavelmente trabaihavam em 

suas próprias oficinas e podiam conlar corn auxillo de 

trabolhadores livres e escravos (..) 
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( ... ) Os artesäos que desornpenhavam atividades 

cornuns, mas eram considerados rnesfres, e aqueles que 

exerciam urn oflcio f/do como nobre por suas exigOncias 

tôcnicas ou artIsticas, como ourives, relojoeiro, pintor, 

escultor, adquiriam urn relativo status. No entanfo, a 

major/a dos artesãos que desempenhavam atividades 

manuals e rnecânicas rnais provavelmenfe traba/havarn 

so/if ariarnente, em suas oficinas, ou prestavam serviços 

nas tendas de outros artesãos, a/em de dividirem o 

mercado de traba/ho corn as escravos que dorninavam 

off c/os especializados. 

( ... ) Brancos, pardos e negros, livres ou forros pareciarn 

disputarum espaço no mercado de fra ba/ho urbano. 

Algumas categorias pareciam a/can car lugar de destaque 

no mercado de tra ba/ho da cidade de São João del Rei. Eo 
que parece ocorrer corn a construção civil, dado o ru)mero 

de individuos que se declaravarn pedreiros, carpinteiros, 

marceneiros, carapinas, pintores, ole/rose teiheiros. 

A presença de chape/eiros, fabricantes de chapéus e de urn 

nCrnero expressivo de sapafeiros sugere a existOncia de 

fabriquefas de chapéu e de calçados. Os seleiros e as 

a/Ia/a fes também são bastanfe frequentes. Ainda estão 

presentes no mercado de trabaiho urbano barbeiros, 

charuteiros, caldeireiros, /atoeiros, funileiros, ari'neiros, 

esteireiros. 

(...) 0 registro de mineiros e pescadores at ostarn que as 

afividades extrativas encontravarn a/gum espaco de 

desenvolvimento. Nurna c/dade originada da exp/ora cáo 

aurifera, certamente a mineração ainda oferecia atrafivos. 22  

Outro lado significativo sobre a sociabilidade na vila de São 
João del Rei do século XIX, e a nivel de inserção social, fundado 

no parâmetro cor. Embora tendo a cor branca urn alto percentual 
entre as homens livres e corn baixos valores para a populacao 

mestiça, a região segue a tendência verificada para o conjunto da 
provmncia de Minas Gerais, onde a predomInio é da populacao "de 

32 RESENDE, Edna Maria. Op. Cii pp. 33-35 
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car." Cita Resende que: 

Já no final da década de 1830, 58% da populaçao da 

cidade eram constifuidos de africanos crioulos e mestiços 

e 38% eram brancos, não constando qualquerinforrnacäo 

sobre a cor de 2,6% dos livres. ' 

Os estudos de Edna Resende, ao cruzarem os fatores cor e 
ocupaçao, presentes nos dados por ela apresentados, mostram 
que para as atividades ligadas ao comércio, as funçoes püblicas 
mais nobres, eram na sua malaria ocupadas por brancos. Ao 
mesmo tempo que mascates, ferradores, arreadores, são 
ocupaçoes marcadas pela diversidade de cor. Funcoes pUblicas 
mais hurnhldes, também abrern espaço para a presença da 
populacao "de cor." As atividades mecãnicas e manuals, 
empregavam brancos, mesticos, pretos e crioulos. Atividades 
artesanais mais comuns, tais coma carpinteiros, ferreiros, 
barbeiros, etc. tinham uma marcante presenca da populacaa de 
car. Dado interessante é verificar que, mesticos, na faixa de 80%, 
tinham a prestigiaso oficlo de ourives. MUsicas, em grande 
escala, eram mestiços, comotambémjornaleiros. 

Estes dados, extraidos das fontes pracessuals pesquisadas 
pela autora, parecem indicar que a cidade de São João del Rei 
oferecia reals oportades de inserção econômica e social a 
populacãa de cor, especialmente num contexto cultural marcado 
pela hierarquizacao racial, em que a car da pele era definidora de 
status na sociedade. Notarnos, todavia, a presença de mestiços 
em atividades cansideradas nobres, coma aurives, advogado, 
professor, medico. Além disso, a fato de a cidade oferecer urn 
amplo leque de oportunidades a populaçao, faz-nos especular 
sabre a existência de urna estrutura social mais aberta, 
passibilitando, inclusive, a mabhlidade social em alguns setores. 

A complexidade do contexto sOcia-econOmico da provincia, 
apanta para uma sociedade marcada par relaçöes pessoals, 

33 Idem,p.36 
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possibilitadas par urn ambiente urbana propIcio par força das 
circunstàncias que o geraram ao estabelecimento de laços de 
solidariedade e vizinhanca. Resende nos aponta que, 

Livres libertos e escravos, brancos, pardos ou pretos, 
partilhando valores culturais e experiëncias cornuns, 
viviam e trabaihavarn nurna cidade onde as atividades 
cornerciais muito mais que urn espaco de sobrevivéncia, 

constituIamse no centro da vida social das pessoas. 

Comentando sabre esse mecanismo de relacionamento 
social, presente na vila de São João del Rei, a autora reporta-se 
ao historiador inglés E. P. Thompson, que destaca a importãncia 
da experiência cornum compartilhada na formaçao de uma 
identidade de interesses entre urn grupo social. 

Ao tratar da sociabilidade na Comarca do Rio das Mortes, 
em meados do século XIX, Maria Augusta do Amaral Campos, 
chama a atençao para a presença do espirito barroco do 
setecentos, coma mentalidade aglutinadora das relaçöes sociais, 
revelada sobretudo através das comemaracöes religiosas e dos 
festejos civicos. São fatores sempre presentes na vida das 
comunidades das provincias mineiras. 

Aos domingos, acanteciam as encontros soclais mais 
intensas. As casas das vilas, que ficavam fechadas durante a 
semana eram abertas, as pessoas colocavam as suas meihores 
roupas para irem a missa, costume que ainda hoje se ye 
perpetuar nas pequenas cidades do interior. Oportunidade para 
os cantatas polIticos e para a vivéncia social, tanto para as 
camadas simples, as trabaihadores rurais, quanta para as 
grandes familias. 

Luccok, ao passar pela comarca relata a seguinte cena: 

34 Ibidern. p.38 
35 Ver: THOMPSON, Edward. P. A formacao da classe oporária inglesa. Rio de ,Janeiro: Pate Terra, 

1997. V.1 
36 CAMPOS, MariaAugusta Arnaral. A Marcha da Civlllzacao. Op. Cit. p.34 
37 LUCCOKC, John. Notas sobre o Rio de Janeiro e partos meridionais do Brasil. Belo Horizonte: 

Itatiaia, 1975. P.285 
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Distinguirnos urn grupo de pessoas, trajadas na ale gre 
maneira da regiao de verme/ho, branco e azul, corn 
guarda-sOis de matizes tao ou rnais variegados que as de 
suas vestes (..) Estavam de regresso de uma igrejinha 
( •• )37 

Terra de contrastes, a provIncia era testemunha dos 
elementos constitutivos da sociedade escravista. Enquanto 
atores soclais, sua presenca estava restrita ao trabaiho, coma 
mao de obra na criaçao de gado, reprimindo sua participação na 
vida cultural. Outro segmento social de não menor importància, 
erarn as homens livres pobres, uma vez que formavarn urn 
expressivo contingente na agricultura de subsistência e na de 
exportacão, na sociedade oitocentista. Constitularn-se de 
escravos alforriados e indigentes. Presentes na periferia dos 
nUcleos urbanos, exerciam servicos que implicavam riscos ou 
relacionados as atividades artesanais. Vivendo, pois, a rnargern 
da sociedade, rnas junto dela, formavam o chamado "mundo da 
desordern." 38  Embora assim considerados pela historiografia, 
estes indivIduos e grupos, partilhavarn valores culturais e 
experiências comuns dentro do complexo contexto econOrnico-
social da provincia de Minas. 0 cotidiano dessa sociedade de 
marginalizados tinha a rua o centro da vida social. Nela 
estabelecern espaços de lazer e de encontro entre as pessoas. 
Configura-se, ao mesmo tempo, coma foco de tensão e de 
conflitos, cuja violência estabelecia-se coma parte do estilo de 
vida dessa formação social. 

Estudando a violência entre as homens livres pobres em 
São João del Rei, na primeira metade do século XIX, Edna 
Resende chama-nos a ate ncão para a fato de que: 

a mesma surge como urn traço rnarcante e rotineiro, 

constitutivo da vidas dessas pessoas. ( ... ) ao recorre rem a 
forca para resolverem seus con flitos cotidianos, as 

38 Ver: MATTOS. Ilmar Rochioff de. 0 Tempo Saquarema. Op. Cit. cap. 2.1 
39 RESENDE, Edna Mana. Entre a solidariedade e a violéncia. Valores comportamentos e Iei em 

SäoJoãodel Ret, 1840/1860. On. Ct p 124 
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homens do século XIX não estavam assumindo uma 

atitude de resisténcia consciente a ordem estabelecida, 

mesmo que, usualmente, fossem vistos dessa forma 

pe/as out oridades. Sensatos eram, no maioria dos vezes, 

impu/sivos, gulados por urn cOdigo de honra que 

/egitirnava esses atos violentos. 

Para Resende, o universo cultural, onde se achava inserido 

esse segmento e, porque não, essa sociedade, seria o fator 

explicativo a ser buscado para a entendirnento desse 

comportarnento. Correspondendo, dessa forma, cita a autora, 

a urn sistema do va/ores centrado na cora gem pessoal, a 

violência era tida como uma conduta legitima e normal, 

pertencendo a ordem natural dos coisas. ( ... ) Na rua 

tinham lugar tanto as festas religiosas, as procissöes, e as 

alvoradas, quanto os batuques e as comemoraçöos dos 

dias santos do enfrudo. Nessas ocasiães as pessoas se 

divertiam, estreitando-se o convivio entre escravos, /ivres 

e forros. Mas estas reuniöes eram ainda espaco para que 

a/faiates, pedreiros, sapateiros, jornaleiros, carpinteiros, 

caldeireiros, funileiros, Iivres ou escravos acertassem sua 

diferencas. 4°  

Outros espacos também se constitulam em nücleos de 

convivOncia e lazer para a sociedade marginalizada do 

oitocentos: e a caso das vendas, das casas de negOcio, das 

tavernas. As vendas, sobretudo, eram espacos procurados não 

apenas para aquisicao de produtos necessários a sobrevivéncia, 

como tambérn importante espaço de lazer coletivo. Dentro do 

conjunto das perrnanências, a venda, hoje bar/botequirn, pode 

ser considerada, embora dentro de uma outra cosmovisão e de 

outro estilo de vida, como urn hábito que, ainda se faz presente na 

40 Idem, p.40 
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vida das cidades do interior de Minas, formando, nas suas 

periferias, uma geografia do ôcio. Juntamente corn as festas, 

compoem o panorama dos espaços de lazer da cidade. Da 

mesrna forma que os festejos populares, o botequim e a antiga 

venda, ainda remanescentes, estabelecem, a nosso ver, urna 

possibilidade de dernocratizacão dos espaços de lazer na cidade, 

muitas vezes desprovidas de poilticas püblicas no atendimento a 

amplas parcelas da populacao, quando nao exclulda, 

marginalizada desse processo. 41  

Sobre as vendas existentes na cidade no século XIX, 
Resende aponta a tentativa, sem sucesso, de fazer incidir sobre 
elas as Posturas Municipais, corn a finalidade de conter a 
bebedeira, ajogatina e a consequente violéncia dal advinda. 

Relaçoes de solidariedade e violéncia erarn constituintes da 
trarna social, engendrada pela sociedade dos despossuidos do 
oitocentos. GerarA a preocupaçäo dos governantes, cuja 
finalidade é a rnanutençao da ordem e a tentativa de construçao 
de uma sociedade civilizada. 0 alvo das atençOes estava voltado, 
principalmente, para o disciplinamento e controle dessa camada 
marginal da sociedade, ou seja, os homens livres pobres. A estes 
eram destinadas práticas disciplinares, como o recrutarnento, a 
instruçao e o trabaiho, rnediante algumas politicas pUblicas. 
Abaixo destes, haviam ainda os escravos; sobre etes o controle 
se dava sobre seus hábitos e costumes, ficando exciuldos, 
todavia, da instrução. 

0 discurso civilizador, presente na sociedade mineira do 
oitocentos, insere-se, entretanto, dentro de urn quadro sOcio-
cultural mais ampliado, que envolve tanto a construcao de urn 
novo ordenarnento civil, quanto religioso. 

41 Ver: AOAO, Kieber S. 0 botequirn e a geografia do óclo na paisagem urbana da cidade. 
Conexôes: Educacão, Esporte, Lazer. Campinas, Faculdadede Educacao Fisica da Unicamp n.3. 
dezembro, 1999. pp 92-102 
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A reconfiguracao das práticas de sociabilidade e Os flOVOS 

olh ares sobre o urbano. 

Ao longo dessa trajetória vimos apontando as bases sOcio-
culturais que deram uma configuração especIfica aos hábitos e 
estilo de vida da população sao-joanense no decorrer de sua 
formaçao social e de seu processo civiiizatOrio. 0 contexto, no 
qual estas se davam foram apresentados levando-se em conta as 
condicionantes de sua forrnaçao, ou seja, as caracteristicas de 
sua população, a circularidade das cuituras que aqui aportaram, 
as bases sócioeconômicos geradoras de processo de 
desenvolvimento da condição de vila a cidade, tendo em conta 
neste aspecto sua privilegiada posiçao de entroncarnento de 
vários caminhos. Tais especificidades se mostraram presentes na 
vida da então vila de origem mineradora, cujo desafio foi 
ultrapassar a fase de decadéncia do precioso metal dourado, e vir 
a se constituir em fornecedora de viveres e alimentos para os 
viajantes que adentravam o sertão mineiro, na esperanca de 
chegarem onde havia ouro e pedras preciosas em abundãncia. 
Consequëncia dessa passagem dos aventureiros vindos do litoral 
foi então a criaçao de nUcleos populacionais, assentados numa 
cultura e tradição nas quais fé, festa e ordem se traduzem em 
préticas de devoção e diversão, da mesma forma que se 
apresentam como mecanismos de lutas e apropriaçöes no piano 
do sagrado edo profano pelo poder e pelo prestIgio. 

Entretanto, os tempos mudam, as configuracOes sociais e 
politicas vao se ajustando as novas ordenaçoes civilizatOrias. 0 
contexto sobre o qual se insere os divertimentos e as práticas de 
sociabilidade em São Joao del- Rei na passagem do dezenove 
para o vinte, reflete novas redes de interdependéncia. De urn 
lado, o catolicisrno festivo e de apelo aos sentidos, prOprio dessa 
sociedade barroca, sofre os efeitos da politica de romanização e 
do esforço civilizador em curso, sobretudo nas primeiras décadas 
do século XX. 0 espirito do positivismo reflete o impasse entre a 
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tradição e a rnodemização impasse este que se fazem anunciar 
nos jornais circulantes na cidade. Os espacos püblicos começarn 
a serem dernarcados, "modernas" diversOes passam a serern 
gradativamente introduzidas. 0 discurso da imprensa seja ela de 
vies catOlica ou liberal-conservador, caminha por meios de idéias, 
ora convergentes, ora divergentes na direção do 
esquadrinhamento e do controle dos espaços e das práticas de 
diversão. Entre os perdedores, por exemplo, está a festa e os 
festeiros de Matosinhos, que acabarão se rendendo ao novo 
formato festivo, propugnado pelos acOlitos da romanização, cuja 
conseqüência será sua supressão em 1924. 

A nova configuraçao posta corn a Repüblica, assume na 
conservadora São João del-Rei reflexos na ordern sucessOria do 
rnandonisrno polItico local. Este ültirno fato é rnarcado por rneio 
da entrada do positivista Basilio de Magalhaes na polItica local. 0 
mesmo ira ocupar a cargo de agente municipal (prefeito) 
tencionando as relaçoes entre o poder politico e o poder religioso 
na cidade. 

E importante que tracemos urn panorama da cidade nesse 
periodo, corn seus usos e costumes, os conflitos entre a cidade 
ideal e a cidade real, a sua inserção no novo século marcado 
pelas ideais positivistas de ordem e progresso, corn seus conflitos 
identitários entre tradição e rnodernidade, ou seja, o 
conservadorismo de urna monarquia que não se consolidou e o 
espanto diante de uma ordem republicana nascida da noite para a 
dia, ante as olhos de urna população atônita. 

A irnprensa são-joanense do periodo aponta para esse 
estado de coisas, revelando as conflitos de uma cidade 
construIda pelas penas dos cronistas revelando aquilo que a 
historiadorAlexandre denomina de "a cidade de papel." 

São João del- Rei começa a enfrentar as ventos da 
modernidade ainda no final do século XIX, mais propriamente em 

42 COSTA, Alexandre J. Goncalves. Os Frades na Cidade de Papel. AAcao Católica em São João 
del- Rel 1905-1924. Dissertação de Mestrado. Campinas, I FCH/UNICAMP.2000. P. 14 
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1881, quando da inauguraçao da Estrada de Ferro Oeste de 
Minas. 0 evento contou corn a presença de SM D. Pedro II e 
numerosa comitiva. Aobra empolgou a população da cidade, pois 
representava a ligacao a capital do lmpério, a cidade do Rio de 
Janeiro. Foi o primeiro passo para inserir a cidade nos ventos da 
civilização. Juntamente corn a ferrovia vierarn o telégrafo, a casa 
bancãria, a iluminaçao elOtrica, o ringue de patinaçao, o cinema, o 
primeiro automOvel, o telefone, o primeiro time de futebol, o hébito 
dos cafés como espaco de lazer, o teatro municipal, o atelier 

fotográfico. 

S 

Festividadesdo cinqüeritenãrio de criaçaoda EFOM 
Fonte: Associacao Sãc-Joanensc do Preservacao e Estudos Ferroviános 

Assentado sobre essa tradiçao barroca, a cidade embebia-

Se, entretanto, dos ares do moderno advindos, do litoraLAestrada 
de ferro trouxe gente, muita gente, de imigrantes italianos a 

turistas e intelectuais; de mend igos a politicos, de comerciantes a 

artistas em temporada no teatro municipal; caixeiros-viajantes, 

prostitutas a soldados do 280  Batalhão de lnfantaria, vadios a 

43 COSTAAlexandreJ.G.op.cit.p. 14 
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familias respeitáveis; ferroviários da Oeste de Minas, primeiro 
nücleo operário da cidade, a tecelOes e tecelãs da Cia Industrial 
Sanjoanense e da Fábrica de Tecidos Brasil. 

0 espaço urbano val sendo ocupado ao longo do vale do 
côrrego do Lenheiro. Au, no local denominado bairro das 
fábricas, viviam os trabalhadores das fábricas de tecelagem, a 
maioria italianos. Distanciavam-se dos casaröes coloniais do 
centro, onde viviam advogados, negociarites, medicos, 
capitalistas, professores, industriais, farmacêuticos, 
funcionârios do escritOrio da Oeste e de outras reparticöes 
pUblicas, proprietários, jornalistas. Era a elite letrada da cidade 
que tida entre remediada e abastada, apresentava-se como 
representante das almas progressistas do povo sanjoanense e 
fazia arauto de sua opini5o. 44  A estes se juntavam o juiz de 
direito da Comarca, o diretor da estrada de ferro, o promotor 
pUblico, 0 comandante do quartel, ojuiz municipal, os gerentes 
das fábricas, o vigário, os maestros das corporacoes musicals, 
geralmente negros. 

44 COSTA,Alexandre J. G. op. cit. p.  15 
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Pa1!o cia Estacao terroariu u expansaoda c.dade nadrecio do Bairro das Fabncas. 
Font: Assoc. São-Joanense de Preservação e Estudos Ferrovirios 
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A cidade apresenta-se já no inicio do século XX, corn urna 
cidade de negociantes, de comércio de generos do pals, de 
papéis, arrnarinhos, relagios, gados e ayes de raca, latas, 
brinquedos, artigos dentArios, tintas, modas, jolas, chapéus de 
sol e de cabeça, queijos, Oculos, fogöes, impressos, doces, 
fumos, calcados, manteiga, moihados finos, café, drogas e 
preparados, arados, bengalas, cerveja, rnáquinas de gelo, 

biscoitos e bolachas, etc. 45  

• 	:. 4  
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45 Idern, p.  15 
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Rua Duque de Caxias, atual Rua GetulioVargas, 
Fonte:Andre Bello 

Uma cidade marcada pela presenca masculina na 
conduçao de sua vida cotidiana. Hornens que ostentavam titulos, 
patentes da guarda nacional, doutor na faculdade de direito de 
São Paulo ou Belo Horizonte, na escola de medicina e 
odontologia do Rio de Janeiro, e farrnacêutico em Belo Horizonte. 
Preparavarn-se para o sacerdOcio no seminário de Mariana e 
para os negócios corn os pais. Erarn normalrnente batizados na 
Igreja Matriz de N. S. do Pilar. Freqüentavam a sala do jüri, os 
concertos e bailes no salão do Hotel Oeste, as igrejas e os cafés, 
representavam em clubes drarnáticos no Teatro Municipal. 
Ficavam incornodados corn o nUmero de mendigos e vendedores 
arnbulantes que circulavam pelas ruas principais da cidade. 
Praticavarn tiro na linha de tiro do 28 0  Batalhão de lnfantaria, 
jogavam no bicho, embora criticassem a policia pela passividade 
frente ao jogo de bicho e a gatunagem. Divertiam-se jogando 
bilhar, realizando corridas de bicicleta e a pé no Velo Club. Eram 
rnesários das lrrnandades e freqüentadores da loja Charitas. 
Enfrentavam-se nas disputas politicas e escreviarn nos jornais 
locais. 
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Os ares de civilizaçào e de higienizacao da cidade estavam 
nas notas que esta elite letrada encaminhava para os jornais 
locais. Reivindicavam ao poder pUblico a retirada das vistas do 
espaço püblico o lixo abundante, que dava a cidade urn rnau 
aspecto, desbastar a vegetacao farta e alta, acabar corn o 
costume da populacao de deixar animais soltos pelas ruas, corn o 
som irritante dos carros de boi... Corn o foot-ball da rnolecada 

endiabrada nos largos e adros.' t6  Urna imagem considerada ruim 
aos olhos dos visitantes e urn atentado a hospitalidade e acoihida 
de uma cidade que precisa atender as exigências da civilizacão e 

de foro de cidade civilizada de que goza. 47  

Este segmento se mirava no espeiho da civilizacao, que era 
a capital da repUblica, exigia entào que o agente executivo, "fosse 
urn Passos," referência ao prefeito do Rio de Janeiro, Pereira 
Passos, que abriu avenidas, construiu parques, arborizou a 
cidade, fez rede de esgotos, regularizou a abastecimento de 
água e higienizou a cidade.' 18  

Na outra ponta, estava a povo, tao citado especialmente 
corno presença rnaciça nos eventos festivos tradicionais e 
populares, evidentemente corno coadjuvantes, ou então, como 
página policial ou protagonista de algum episodio pitoresco. 

Em casinhas simpics ou casebres, em ruas que por vezes 

não existiam situados no Segredo, no Bonfirn, no Guarda 

Mor, no Tejuco, no Senhor dos Montes, morros ou ao largo 

da serra proxirno ao Rosário, habitavam jibe rtos, fi/hos do 

libertos ou não, gente mitda que se divertia nas vendas, 

no pagode, nas procissOes, que fazia sua fé na cobra e 

nao cornernorava o treze de rnaio; que vivia em re/a çao de 
amores corn a Joana de ta/...; marceneiros, a/faiates, 

curtidores, domésticos, carroceiros, cocheiros, 

46 Foot-baIl desastrado. ATribuna. São João del Rei, 5 de marco de 1916, ano Ill. n. 87. P.2 citado 
por COSTA, Alexandre, J. G. op, cit. p.18 

47 Queixas e Reclamacoes corn a pollcla. 0 RepOrter. São Joäo del Rei. 29 de outubro de1907.   ano 
Ill, n. 33, p.1. citado pot CQSTA,Alexandre, J. G, op, cit. p.  18 

48 Or, F. Catão. Exigéncias da Clvlllzacao. A Opiniao. São João del Rei, 10 de agosto de 1907. 
Ano. I, nIl, p. 1, cICOSTA,A op cit. p  19 
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engraxadores, ferradores, tin tureiros, coureiros, mCisicos, 

lavadeiras, sapateiros, limadores..., que lavoravam nas 

orquestras, nos cafés, nas casas da famIlia sanjoanense, 

na sua venda ou oficina, nos fundos do andar térreo dos 

casaröes comerciais, nas ruas, que se arriscavam nas 

betas..., nas oficinas da ferro via ou conduziam e 

alimentavam suas maquinas. 49  

Rua St°AntOnio. uma das vias de acesso a antiga vila. 
Fonter André Bello 

I 

49 COSTA, Alexandre J. G. op, cit. p.  20 
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A 

Perferia da cidade: Sr. dos Montes em festa. 
Fonte:Andre BeIIo 

A cidade vive urn conflito de identidade, preservar o 
passado e suas tradiçOes ou atirar-se de vez nos braços do 
moderno, da civilizacão. A atitude de sua elite é carregada de 
dubiedades, quando se poe frente a essas duas imagens. E 
condição de sobrevivéncia, por urn lado, preservar sua identidade 
seu nome. Cognominada de "A CatOlica," pela majestade de seus 
templos, Indole de seu povo, magnificência de suas festas e 

respeito as tradiç6es5u  que reportam as suas origens, lavradas na 
matéria bruta das formas de devocão do medievo Ibero-lusitano 
trazidas pelos forasteiros fundadores do Arraial de N.S. do Pilar 
do Rio das Mortes, erigida a condição de vila em 1713, corn o 

nome em homenagem ao rei português D. João V. 
Félfestalordem, derarn, portanto, o torn da formacão desta 

populacao. Fe implantada, sobretudo por leigos e nao por 
religiosos de ofIcio, senhores e escravos, independente de sua 
condicao social. No interior das associaçOes religiosas leigas a 
tradição sanjoanense foi sendo constru Ida em atritos frequentes 

50 D. Silvério."ATribuna. São Joãodel Rel. 15 de agosto de 1915, ano II. n. 58. p.1 
51 Cf. COSTAAtexandre J. G. op. cit. p.30 
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corn as autoridades eclesiásticas e a sombra do Estado. Corn a 
queda do Estado absolutista, a relação existente entre a polItica 
absolutista portuguesa, implantada na colOnia faz declinar o 
prestigio das associacöes religiosas leigas nas Minas Gerais, em 
fins do século XVIII e inlcio de XIX. Cedem espaco para uma nova 
forma de associativismo, as Iojas rnaçônicas, mais ajustadas aos 
tempos de luta pelo Iiberalismo. 52  Encontra-se presente nos 
jornais de São João del- Rel do século XIX discursos referentes 
as práticas religiosas externas, providas em tempos não tao 
remotos, epoca do antigo vigário Amâncio (1857-1879), que as 
festas gozavam de renome em todo opals. 

Em 1915, o jornal "A Tribuna" faz comentários a esse 
respeito. Critica a frieza e a falta de pornpa nas tradicionais festas 
religiosas da cidade: 

Fria e sem pompa dos dernais anos, reaiizou-se a 

tradicional festa de N. S. da Boa Morto. NOs sanjoanenses, 

deveras nos enfristecernos corn o resfriamento destas 

festas, outrora tao animadas e hoje tao sern briiho. Parece 

quo a festa se acha cada vez mais, morta nesta cidade. 

( ... ) Cortarâo de vez as tradiçoes dos nossos 

antepassados e nossos flihos crescern, no indiferentismo 

absoluto. A procissáo de N. S. da Boa Morte parecia rnais, 

urn terço da roca tab o diminuto nUrnero do irrnãos que a ela 

cornpareceu e a ba/burdia por urn sem nUrnero di virgens 

do todo o jaez: urnas sem grinaida, corn urn sirn pies 

vestido de chita pintadinha: simplesrnente detestáveis e 

horrIveis, ao lado dela uns marmanjos ou anjos papudos e 

barbados e ate descalcos. 

A alusao feita aos tempos de outrora se refere ao século 
XIX, o qual é tido pelo cronista como ápice das manifestacoes de 
devoçao ao modo tridentino, ao contrário do que se via nestes 

52 BOSCHI, Caio César. Os Leigos e o Poder. Irmandades Leigas 0 Polltica Colonizadora em 
Minas Gerais. São Paulo: Atica, 1986. P. 181, citado por COSTA, Alexandre J. G. op. cit. p.  31 

53 Festa da Boa Morte. ATribuna. São João del Rei, 22 de aqosto do 1915, ano II, n. 59, p. 1 
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novos tempos do século XX. Ao constatar o processo de 
decadência posto em marcha na cidade, o articulista do jornal 
critica o descaso daqueles que deveriam se esforçar para manter 
o brilhantismo das festas, envolvendo-se em "questöes de 
sacristia" ou absorvidos em atribuicoes advindas do processo de 
paroquiazacão do espaço religioso. 

Ainda sobre a decadência das "festas de igreja," o nürnero 
59 do jornal "A Tribuna," trás a seguinte correspondOncia de urn 
sanjoanense, coma dizem as relatores do jamal, "muito 
corihecido pelos seus sentimentos religiosos': 

(..) A nossa ye/ha S. João del Rei e, inquestionavelmente, 
das cidades mineiras a ünica talvez que airida conserva as 
be/as tradiçães da terra mineira, senão .ggpnto aos us_oe 
costumes emgpj-aL sem duvida alguma quanto ao cu/to 

religioso. sendo esta cidade a quo conserva nas suas 
festas religiosas, gjeaao a_pprnpa  ar/jig.?. - a poesia dos 

tetnpos de antanho. So é certo que a geracäo hodiorna 
menospreza esse ape go ao tradicionalismo, menos certo 
nao é que dos nossos patricios procuram man/er a 
decOncia, a propriedade. a graca que sempre assistiram 
em Os flOSSOS festejos de igreja.H6— ~~jrgtanto .,_.?/gqjis 
ggese most rando_partici a ntes desse_qrupp_le 
tradicionalistas.nada_sãomais_gedemo/idoresda 
anjgiasusancpcomoqyprocwamadulteraras praxps. 
semtrpicaoajggrnpaceitando nas  
e con frarias. não para conservarern o quo está estgjuIo. 
j.pppja/he aumentar o brilbg,maspra irejj,ppQucp_e 

pg.ucp,je_duzindo as nossas outroragrandjosas fe.stas_p 

coisg.jjçlicuIas de quo pejaria o mais rUstico arraia/ 
sertanejo. Aparentaram espirito devoto para virem quebrar 
as nossas tradicoes desacreditando as nossas festas, de 
nomeada remotissima, - é causa que a gente não pode 

assistirsem vibrarde indignacão. (grifos nossos) 

Embora a discurso dos articuUstas aponte para a existOncia 
de uma tensão entre a tradicional e a moderno, sobretudo nas 

54 Culto Divino. 0 RepOrter. São João del Rei, 19de dezembrode 1907, ano Ii, n. 65. p. 1 
55 Festa da Boa Morte.ATribuna. São Joãodel Rei, 22 deagostode 1915, anD II. n. 59 
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práticas de sociabilidade, de vies sagrado elou profano, na farma 
coma nelas a população (letrada) participa, torna-se precipitado 
justificar a discurso da decadëncia par meio dos influxos 
modernizadores, expressos através do indiferentismo religioso 
(acentuado pela onda positivista que vem ganhando forca na 
cidade), da racionalidade laica que afasta as elites das 
cerimônias religiosas, o deboche da mocidade up to date5'. 
Decerto são fatores presentes, mas que não dão conta, por Si 

mesmo, de explicar a tensa convivência entre esses dois 
discursos. Ao mesmo tempo em que está sendo pasta a crItica a 
esse estado de coisas, denota-se nos textos impressos, nos 
artigos produzidos pelos jornais a convivéncia entre a discurso da 
decadéncia e o discurso da permanência da pompa da festa em 
expressöes, "coma de costume," "coma sempre." 0 texto abaixo 
dá bern a dimensão dessa dualidade: 

Como catOlicos e oriundos de uma terra em que o 

catolicismo sempre medrou sem esforço. por isso que, a 

ir,dole de nosso povo se manifesta, de geração em 

geraçäo, constantemente fervoroso e crente, dia a dia 

mais se acentuando o seu caminho e a sua cledicacao a 
igreja, seria imperdoável 0 flOSSO si/On do as pomposas 

fesfas das endoenças. rea/izadas este ano corn desusado 

brilho. 

0 desaflo de interpretação desses dois discursos revela, 
segundo as estudos do histariador Alexandre Costa, não uma 
incompatibilidade, mas uma interdependência entre passado e 
presente em São João del Rel. Uma relação tensa, carregada de 
conflitos, na malaria das vezes aplainados pelo espirito 
conciliador das elites, que se digladiam verbalmente nas colunas 
e nos editorials dos jornais, mas que se encontram nos cafés e 
nas festas pUblicas, ombreanda lado a lado o esquife do Senhor 

56 Costa, Alexandre J. G. Frades na cidade do papel. Op. cit. p.32 
57 "Semana Santa."ATribuna. So Joáo del Rei, 30 de abril de 1916.Ano III n. 95, p. 12 
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Morto na Sexta-Feira Santa, ou carregando a andor da santa na 
festa da Boa Morte. 

As noticias descritivas acerca das práticas festivas e 
dernais formas de sociabilidade da boa sociedade local, 
publicadas nos jornais de diferentes tendências, apontam para a 
presença de urn discurso comum, urn ponto de intersecao entre 
as posiçöes confhtantes. E o discurso que reforça a idéia de São 
João del- Rel ser ern essëncia urna cidade tradicional e catôlica. A 
luz deste discurso, ser catOlica a torna, a priori, civilizada. A 
religiao é incorporada ao ideal de civilização no discurso dos 
articulistas dos jornais são-joanenses do alvorecer do século XX. 
Ela torna-se imprescindIvel para a concretizacao deste ideário 
civilizat6rio. 5t  A cidade e idealizada como urn mundo a parte, que 
nada contra a corrente do indiferentismo da impiedade que se 
alastra por todo o pals. Na realidade, esse mundo particularizado 
pelos jornais, onde se ye encerrada São João del-Rei, 

proclarnada como a cidade rnais catOlica do Brasil, 5  representa 
no contexto rnacro o trunfo que a igreja catOlica possui para 
barganhar corn o Estado e corn as elites urn lugar na Repüblica. 
Ela se apresenta como fonte asseguradora da ordem, que 
confere estabilidade e identidade a pátria. A religiào arneacada 
significa a pátria em perigo. E fundamental, portanto, a união dos 

catOficos para corrigira direcaotornada pela Rep6blica. 60  

Imagens da cidade e a modernizacão conservadora 

São João del- Rei. A cidade que não olhou para trás." 
(José Bellini dos Santos) 

A representação que se faz de cidade a partir de meados do 
século xx ate o seu prirneiro qüinqüênio, encontra-se expressa 

58 COSTA, Atexandre.J. G. Frades na cidade de papel. Op, cii. p.34 
59 Nosso rumoé outro. Reforma. São Joâodel Rei, 4de rnaiode 1913, ano 1, n. 5, p. 1 
60 COSTA, Alexandre. J.G. op. cit. p.35 
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nos editoriais e colunas dos jornais impressos que circulam na 
urbe (diga-se de passagem, desde meados do século XIX, por 
meio da edicão do primeiro jornal o "Astro de Minas"). Contribuiu 
para esse interessante movimento da imprensa na vida da cidade 
a fundacao também no citado século da Biblioteca Municipal 
Baptista Caetano de Almeida, a primeira biblioteca pUbtica da 
Provincia de Minas Gerais. Além dos jornais, a vida cultural e 
social da cidade encontra-se registrada pelas lentes do fotOgrafo 
André Bello da Cia fotografica italo-brasileira, bern corn nos 
Almanaques e Albuns cabendo destacar a album editado por 
Tancredo Braga em 1913, a "Almanack de S. João dEl Rey," 
organizado par Horácio de Carvalho em 1924. A estes se juntam 
décadas depois, no ano de 1949, o Opüsculo editado par José 
Bellini dos Santos "São João del- Rei a cidade que não olhou 
para trás." 

AVtIj4 fjy eARO,A 

.1., 

Av. Ruy Barbosa: Os ares da modernidade chegam a cidade coloniaL 
Fonte: Andre Bllo 

Lazer cm São Joao del-Rel: Aspectos histOricos, conceituais c politicos 
49 



Nestes estão expressos urn projeto de cidade ao qual se 
considerarn representantes e do qual se fazern arautos. 
Denominacoes recorrentes procuram imputar a cidade de origern 
colonial adjetivos tais coma a de "Princesa do Oeste" e de a 
"Roma de Minas," as quais ora a elevam a condição de 
progressista, ora de tradicional. Tais atributos deixam 
transparecero conflito identitário decorrente da convivéncia entre 
a tradicional, herança do passado colonial e a rnoderno, par 
vezes recebido corn espanto pelos ventos civilizatOrios 
emanados do advento do século XX. 

Tempo ao tempo; e nao tardarão Os jovens con frades a 

cantar a pa/inodia, vindi pedir um logar junto dos quo 

traba/ham por banir preconceitos, uzanças, e costumes 

obsoletos, que rove/am atraso da nossa c/dade, de cujos 

foros de adiantada, pro gressista e das ma/s civilizadas do 

Minas nOs, sãojoanenses, tao ciosos somos." (Carnaval 

Religioso. A Tribuna, Ano!, 0611211914, n. 20, p.  2) 

0 conflito entre a cidade real e a cidade ideal estã presente 
nestes canals de circulação da inforrnação que ernbora sendo de 
tendOncias pollticas diversas, liberais, conservadores, 
positivistas, etc., apontam para a citado conflito identitário, ora 
reforçando ora mitigando. Ainda assim, os ares de civilização 
estäo presentes nojornal. Em alguns momentas ganha destaque 
de acordo corn a ordem mandatária presente, ou seja, conforme a 
politico que assume a condução da cidade. A esse respeito a 
destaque nos anos de 1920 e para o positivista Basilio de 
Magalhães. 0 discurso civilizatôrio ganha destaque corn sua 
entrada na cena politica local. São destacados inUmeros avancos 
na cidade, coma par exemplo, a usina hidrelétrica, que estaria a 
beneficiar nao tao somente as residências, mas também as 
indUstrias locais, que estariam a trabalhar corn máquinas mais 
potentes e dessa forrna expandiriam a produção e a nümero de 
fu ncionários. 
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( ... ) a f/rn de dotar a Usina hydro-o/ectra de grandes e 

importantes rnelhoramentos. A Câmara adquiriu a/em do 

urn transformadorpara estabilizar a corrente elôtrica, e do 

urn motor synchronico, para aproveitar o potencial dos 

geradores (...)" (US/NA MUNICIPAL, A Tribuna, Ano XI, 

0810311925, n. 628, p. 1) 

Uma necessidade evidenciada, pelo crescimento de 
pequenas indUstrias coma a de Iaticinio conforma atesta Horácio 
de Carvaiho: 

De algumas dezenas de annos a esta parte, o importante 

rnunicIpio do São João del-Roy tern como uma das suas 

ma/ores forcas econãmicas a indüstria de laticinios. Tern 

se desenvo/vido do rnodo (al e corn tao prornissao futuro o 

fabrico da manteirga, do quelfo, quo constituem hoje, sem 

dCvida, a ma/s vo/umosa exportação do nosso g/orioso 

Es (ado, quiçá do Bras/I. ( ... ) A/nda agora, acaba de ser 

rnontado, a rua General Osório, n.87, urn estabelecimento 

para a fabricacao de produtos de lat/cinios quo, segundo 

está delineado pe/os srs. Paroche & Bubl/neau. vae dar a 

major expansividade possivel a tudo quanto diz respeito a 

indUstria do leite. (Almanack de São João del-REey, 1924). 
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No piano dos divertimentos e das práticas de sociabilidade 
aiérn das festas reiigiosas, novos hábitos e comportamentos 
estarão sendo inseridos na cena urbana, destaque para o 
aumento do nUmero de cafés, cinemas e a freqüOncia ao teatro. 
Este, em especial merece destaque peio fato de ser considerado 
urn dos prirneiros teatros construidos pela municipaiidade no 
estado de Minas Gerais, inaugurado em 1893 e rernodeiado em 
1925, na adrninistração de Basuiio de Magaihaes, conforme 
informa AntOnio Guerra na sua "Pequena HistOria de Teatro, circo, 
mUsica e variedades em São João del-Rei," editado em 1968. 

As referências as festas religiosas, contendas esportivas, 
apresentacOes circenses, passeios e piqueniques nos arredores 
da serra do Lenheiro, nas cachoeiras e cursos d'água, corn 
destaque para o baineário das Aguas Santas, situado nos iimites 
entre São João del- Rei e a cidade de Tiradentes, aiém dos 
passeios conduzidos pelos trens da ferrovia Oeste de Minas, 
denotam a existéncia das práticas de lazer na cidade ao de sua 
formação social e urbana. 

•• j 	 - 

Parada da trem na 
Estaçao Cesar de 
Pina, Batneârio 
Aguas Santas. 
Fonte: Associacão 
São-Joanense de 
Preservaçao e 
Estudos 
Ferroviários 

Os cafés, corno a Café Rio de Janeiro, localizado na Rua do 
Comércio, no centro da cidade, era urn dos pontos de diversão 
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Esquina do CafC Re 

tie Janeiro 
Fyile Ancre kelic 

. V 

4 

mais frequentados da cidade, principalmente pela elite local e os 
funcionários do comércio. Consistia de urn ponto de encontro 
para se tratar de diversos assuntos, desde politica ate 
comportamentos, moda, esporte, destaque para as partidas de 
futebol e novidades em geral. 

Apesar do mau tempo, pois cho via continuamente, 

grande massa popular se aglomerou no Café-Rio-de-

Janeiro, onde so fazia houvir a esplendida corpora câo 
musical do 11 0  Regimento. Roinavam al/i o maior 

enthusiasmo e mais justa e insopitáve/ ale gria. (A Tribuna, 

AnoX, 1610111924, n. 51O.p. 1) 

A população mais pobre, era reservado o botequim e as 
vendas, afastados do centro para as práticas de sociabilidade, 
bern como para a tomada de conhecimento daquilo que osjornais 
comentavam. Rebaixados a uma condição inferior eram por 
vezes, nos comentãrios da imprensa do periodo, associados a 
lugares de jogatina e de baderna ao contrário dos cafés, tidos 
como sendo fonte de cultura e diversão. 

A cam panha movida pela policia contra o Jo go, para dar 

result ados efficazes, deve soifrer uma acção continua 

( ... ) Esses habituaes do vicio inveterado nas trapaças e 
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nas fraudes pretendem, corn o mesmo ardil que emprega 

no manejo das cartas charquear-se da lei, buriar o cod/go 

penal, affrontando a sociedade onde vivern. (A Tribuna, 

Ano V 0110611919, n. 257,p. 1) 

Nada trouxe mais comentários do que a chamada "Festa 
Esportiva," caracterizada pela expansão do esporte no pals, nos 
grandes centros urbanos. Muitas foram as práticas vivenciadas 
por setores da populacao são-joanense. Contudo, o destaque é 
para o futebol, enquanto festa esportiva anunciada pelos jornais. 
Tratado como "Esporte Bretão," aparentemente não é bern visto 
pela populacão, em especial a "boa sociedade" local, devido ser 
praticado nas ruas, praças e largos, o que segundo seus criticos 
incomodava os moradores e ameaçava suas residências. Além 
do que, era considerado um jogo perigoso, tanto para 
espectadores quanto para os praticantes. Contudo quando se 
tratava das principals agremiacöes existentes a epoca na cidade, 
como o Athletic Foot-Ball Club (1909); o Minas Foot-Ball Club 
(1911) e o Clube Desportivo Esparta (1918), formados por alunos 
do Ginãsio Santo Antonio, a que se verifica na imprensa são os 
constantes aplausos decorrentes de suas atuaçoes dentro e fora 
da cidade. 

-. 

Fonte: André 
Bello 

A,. 	 S I,& o, i. -- C MPO I'E VO(n.It.'LL 
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Terâ hoje urn sensacional embate desportivo qua, por 

certo atthrairá ao ground do Gymnásio Santo AntOnio 
desusada concorrência. Medirão forca os prirneiros 
quadros do Club Desportivo Sparta a do Internacional 

Foot -ball Club, duas poderosas aggrerniaçães locaes. 
(FOOT-BALL Esparta X Internacional, 'A Tribuna, Ano X, 
2010711924, n.562. p.  2) 

As práticas de lazer envolvendo a püblico ferninino 
encontram-se presentes por rneio da mUsica e do teatro, bern 
corno nas companhias circenses que aportam corn freqüência na 
paisagem da cidade eclética. Os ares de modernidade vindos da 
capital federal anunciam novidades em relacào a prática 
esportiva feminina. Alguns jornais anunciam corn certo 
entusiasmo a atitude de senhoras da elite feminina são-joanense 
ao fundarern o Club Grazia e Fuerza," associação esta cuja 
finalidade era perrnitir as moças da cidade vivenciar variadas 
práticas esportivas. 

Ha (raze rneses se fundou nessa c/dade o Club gracia y 
fuerza, cujo tim é organzar festas sportivas. Desse club. e 
corn posto sO de senhoritas, faz partte a fina elite de S. 
João d'El-Rei. ( ... ) As gent/s diectoras do grazia e fuerza 
corividararn as pessoas presentes para exercitarern-se no 

alvo, realizando urn concurso extra pro grarnrna. ( ... ) Sao 
estas as sOc/as do grazia y fueria: Emilia Pereira Coelho. 
presidente: Carmellita Correa, vice-p residente; Rosa 
A/yes Cabral, 1° secre(aria; Dali/a Pereira Coe/ho, 2° 
secretaria; Maria das Dores Santos, thesoureira; Maria 
Costa a Marietta Figueiredo; procuradoras: Anna de 
Almeida. Anna Ribeiro, Fanny Ribeiro, Maria da 
Conceiçao Teixeira, Gilda Pereira CoeTho, Abigail Pereira 
Coelho, Cândida Banho a Sylvia Tavares. (Club gracia y 
fuerza,'ATribuna,Anol, 18/1011914,n.13.p.2) 

Posteriormente é criado a "Brasil Völey-Baal Club," a fim de 
promover a prática do voleibol ferninino e a disputa de 
campeonatos contra equipes das cidades vizinhas, corno Lavras 
e Form iga. 
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"(..) par iniciativa das disc(intas senhoras e senhoritas do 

nossa elite social, foi fundado a 5 do corrente, nesta 

cidade, o Brasil- Volley-Ball-Club, cujo f/rn é proporcionar 

as suas associadas e as suas exmas. Farnilias jogos de 

sports, para senhoritas: lacuna essa quo a mu/to se 

recente a nosso me/a social, quo ass/rn (era dado ma/s urn 

passo na civilizaçào moderna, a/em do dosenvolvimento e 

educação physica do nosso belo sexo." (Foot-ball & 

Bras/I- Volley-Ball-Club, 'A Tribuna, Ano V, 1310711919, n. 

263. P 2) 

Além das festas tradicionais, os divertimentos modernos 
vão fazer parte do cenário urbano da cidade de São João del- Rei, 
progressista e zelosa de seus mais caros costumes e tradiçöes. 
Os ares da modernização vindos do litoral, tendo como espelho a 
cidade do Rio de Janeiro, encontrarão resistëncia no 
tradicionalismo religioso e no conservadorismo das práticas 
poilticas do mandonismo local, que vai gradativamente se 
deparando corn urns configuracão social marcada pela inserção 
de novos atores sociais no cenário da cidade. Juntamente corn 
estes virão hãbitos e comportamentos, práticas culturais e 
sociais, urn novo rnodo de ser e estar na cidade que será 
alardeado, ora como promotores do progresso e da civilizaçao, 
ora corno responsAvel pelo desapego aos valores da tradição. 

IMAGENS DO TRADICIONAL E DO MODERNO 
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L. 

AV.RUy Barbosa: imagens do tradicional edo moderno. 
Fonte: Foto Milton 

Notadamente, o que ira concorrer para o surgimento das 
modernas prãticas de diversão, tais como a festa esportiva, o 
cinematOgrafo, o teatro, os cafés, é o processo de modernizaçao 
da cidade, esforço este levada a cabo por politicos de destaque 
pelo catolicismo social movido pelos ventos da Romanizaçao. 
Tais ordenaçöes anunciam urn discurso visando elevar a cidade a 
condicão de progressista e civilizada, sem contudo desfazer-se 
dos principios emanados da tradição. 

PARACONCLUIR 

Uma dos marcos demarcatórios da experiência de 
rnodernização da cidade de São João del- Rei inicia-se corn a 
constituiçao da então Vila de São João del-Rey em 1713, a qual 
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se constituirá, tendo em vista a extração aurIfera em importante 
polo da provincia de Minas Gerais. A queda da mineraçào nao 
significou necessariamente a decadência da vila, a medida que 
os condicionantes conjunturais e estruturais estabelecidos na 
região no decorrerdo século X!X possibilitaram a cidade, elevada 
a este status em 1838 a condição de centro intermediãrio de 
comércio de alimentos de Minas Gerais corn a Rio de Janeiro. 

A formaçao urbana em expansão nesse periodo do 
oitocentos, consolida-se na prirneira metade do novecentos, 
ainda que marcada por avancos e retrocessos. Tais periodos tern 
como fator de destaque a crescimento da cidade, a aumento da 
populaçao, a melhoria da arrecadacao püblica, a implementação 
de servicos pCiblicos, tais como abastecimento da água, 
canalizacao de esgotos e criaçao de transporte urbano. 0 
cornércio encontra-se ativo e em franca expansão. 

As contradiçöes e conflitos existentes em tomb do 
movimento de modemnizaçao da cidade encontram-se 
representados por melo dos discursos da populacao letrada que 
escreve nos jornais e cujas opiniöes ressoam pelos espaços 
pUblicos de convivéncia, ou seja, ruas, cafés, estabelecimentos 
comerciais e nos eventos civicos e religiosos. 

Os lazeres vão se configurando, ora apontando para as 
novidades trazidas dos grandes centros e ora representados 
pelas diversOes e devoçOes coloniais que teimam em 
permanecer. 0 passado e o presente da cidade apontam para urn 
futuro pautado pela permanência de algumas práticas de 
sociabilidade, em especial as práticas festivas de natureza civica 
e religiosa, a ültima em especial, levada a efeito corn a pompa e 
vigor de tempos passados. Por outro lado, a populaçào da cidade 
carninha na direçao dos modemnos hábitos de consumo, muito 
destes ditados pelos meios de comunicação de massa. 

o discurso mais do que a implementação de acOes efetivas 
e pontuais, e aquele que se insere no pIano das tentativas de 
revitalizacao do passado, ou seja, pela nao ruptura da tradicão e, 
sim, pela convivência e encontro corn o modemno, tarefa essa que 
implicará na necessidade de implementação de polIticas püblicas 
de lazer, com vista ao atendirnento das demandas da população 
atual, ainda carentes desse atendimento, preservando todavia 
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sua memOria identitária, seu patrimônio material e imaterial, enfim 
a forma de viver e conviver da populacao são-joanense, envolta 
em seus hábitos e costumes, em sua alegria e vontade de festa. 
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CapItulo 2 

Os Espaços PUblicos de Lazer da Cidade de 
São João Del Rei: Necessidades e 

Perspectivas 

Adaberto dos Santos Souza 61  

Primeiras Palavras 

A desautomatizaçao humana sO terà inicio de fato quando 
for permitido que o homem expresse sua ludicidade nos 
diferentes momentos da materializaçao de sua existência, 
sern esmagamento .sistemático do ludens pela 
supervalorização imatura do faber (OLIVEIRA 1997, p. 968). 

Esse texto tern como objetivo inicial mostrar quais sao Os 
espacos de lazer oferecidos pela cidade de São João del- Rei 
(SJDR) aos seus municipes e, posteriormente, mostrar corno o 
poder püb!ico investe e gerencia os equipamentos disponIveis 
nesses espaços. Tal discussão segue a trilha de apontar como e 
tratada a questão do lazer na cidade e, principalmente, quais são 
os projetos e açoes desenvolvidas no sentido de contemplar as 

61 Doutor em Educaçâo Fisica pela Universidade Estadual de Campinas, em 2008, professor da 
liniversidade Federal de São Paulo (UNIFESP). Este texto teve a colaboracao da bolsista 
Aellanene Luiz Rosa Guimaräes. 
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necessidades dos cidadàos são-joanenses em termos de direito 
ao lazer. 

Numa sociedade em que o Estado pouco tern agido na 
garantia de direitos socials ao mesmo tempo em que ha uma 
tendOncia de se mercantilizar todas as atividades humanas, o lazer, 
seja nas suas expressöes culturais ou esportivas, é negligenciado 
pelas poilticas soclais abrindo caminho para que, cada vez mais, a 
iniciativa privada dele se aproprie tornando-o urn bern de consurno. 
Neste processo, as camadas populares ficam alijadas da 
participação em atividades de lazer. Vé-se crescentemente 
sumirem areas püblicas de lazer em beneficio ou da especulação 
imobiliária ou, ainda, das grandes empresas de entretenimento. 
Não e a toa que se proliferam os parques temáticos, os campos de 
futebol society, as grandes casas de espetáculos, enfim, formas de 
lazer privadas e, portanto, inacessIveis a população de baixa renda. 
Contrariamente a isso, a lazer entendido como uma prática social 
ocorrida no charnado tempo disponivel da pessoa, ou seja, fora do 
tempo que esta passa envolvida corn o trabalho, pode ser uma 
atividade cheia de sentido para o seu praticante. 0 individuo pode, 
nesses momentos, ter acesso a bens sociais e culturais que a levem 
a se humanizar. Ele pode, por exemplo, em seu tempo disponivel 
participar de eventos culturais, tais como oficinas de teatro, poesia 
ou müsica. Pode participar de festivals de dança, de festivals 
esportivos, de festas populares, enfim, de uma série de atividades 
que possibilitern aumentara sua capacidade cultural e critica. 

De acordo corn Marcelino (2006, p.66) essa prAtica que 
deveria ocorrer nesse tempo disponivel, está intimamente ligada 
a urn espaço disponIvel. 0 autar argumenta que 'se a questão for 
colocada em termos de vida diana da maionia da população, não 
ha corno fugir do fato: o espaço para a lazer éo espaço urbana. As 
cidades SO os grandes espaços e equipamentos de lazer". 

Essas refiexöes inicials nos levam a pensar na importância 
do fomento a criaçäo e a manutencao de politicas pUblicas de 
lazer par parte dos gestores municipais. E é nesse sentido, que o 
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texto aqul apresentado procura apontar como a cidade de São 
João Del Rel tern tratado destas questöes, sobretudo, em relaçao 
aos investimentos na construção de novos espaços e 
manutencäodosjá existentes. 

0 Lazer na Atualidade 

0 lazer atualmente pode ser traduzido de acordo corn 
Bramante (1998, p.9)por: 

uma dimensão privilegiada da expressao humana dentro 
de urn tempo conquistado, rnateriahzado através de urna 
experiència pessoal criativa, de prazer e que não se repete 
no tempo/espaco, cujo eixo principal é a ludicidade. [ ... ] 
Sua vivência está relacionada a oportunidade de acesso 
aos bens culturais, os quais são determinados, via de 
regra, por fatores sócio-politico-econômico e, 
irifluenciados porfatores ambientais. 

Esse lazer que hoje é reconhecidamente urna das maiores 
expressöes da dimensão humana, também e visto por muitos 
como urn dos fatores que tern influenciado o desenvolvimento 
social da humanidade. As universidades, institutos e grupos de 
pesquisas, em funçao da significativa presença do lazer nas 
prAticas sociais, tern dado expressiva atencao para a 
problemática do lazer na sociedade. Sabe-se que o 
aprofundamento dos estudos do lazer no Brasil ocorreu a partir de 
meados da década de 1970, em que grupos de pesquisa em torno 
deste tema se organizavam nas universidades, nas diferentes 
areas de conhecimento. Em funçao disso o nUmero de artigos e 
Iivros publicados sobre o tema, bern como o nümero de eventos 
cientificos que tratavam dessa temática cresceram 
substanchalmente. 

Porém, foi principalmente a partir da década de 1980, devido 
aos rumos que a sociedade brasileira tomou frente a abertura 
politica e a retomada do processo de redemocratização do pals, 
que os estudos do lazer, no BrasH, ganham nova direção, 
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destacando-se pela tendOncia de tratar do assunto de forma mais 
critica, e pela ênfase dada as preocupaçoes quanto ao nivel 
conceitual existente e a sua ocorrOncia histOrica. 

E muito importante colocar que na década de 1990, a Brasil 
assistiu a urn crescimento da indUstria do lazer e entretenimento, 
fato que já ocorrera em outros palses. Esse movimento da 
indüstria do lazer e entretenimento caracteriza-se pelo 
crescimento no setor de viagens e turismo, pelo fortalecimento do 
mercado cultural e artistico, pela consolidacao do esporte como 
urn produto - extremarnente rentável - de negOcios, pelo 
crescente investimento em parques temáticos e pelo aumento 
significativo do poder dos meios de cornunicacao, dinamizando 
sua capacidade de inserção e influência na vida das pessoas. 

Melo &Alves Jr. (2003, p.19) nos apresentam alguns dados 
desse crescente investimento. Segundo eles, "no Brash, as 
indUstrias de materials esportivos movimentaram na Ultima 
década, somente corn as vendas, mais de R$ 8 bilhOes, e cerca 
de US$237 rnilhöes foram gastos corn o marketing esportivo 
Esses dados demonstrarn porque o lazer tern aparecido na midia, 
nas politicas sociais e nas produçoes acadOmicas como urn 
recente, mas fértil e promissor campo de negOcios, urn mercado 
de consumo a ser explorado. Segundo Werneck (2001), as trés 
segmentos mais dinàmicos da economia mundial que marcarão 
decisivamente o século XXI são a tecnologia da informação, as 
telecomunicaçOes e a indüstria do lazer. Este Ultimo por 
possibhlitar oportunidades de novos negOcios, capaz de gerar 
altas taxas de retorno financeiro. A indUstria do entretenirnento e 
do turismo tern colocado, em nossos dias, dimensOes novas e 
peculiares ao lazer. 

Mas, ao refletir sobre esses pontos de maneira 
contextualizada e abrangente, nos perguntamos de que rnaneira 

esses hnvestimentos no carnpo do lazer não se apresentam de 
forma excludente. Aque camadas da populacao o lazer, coma um 
campo promissor, tern realmente beneficiado? Coma melhor 
utilizar esse tempo e espaço possibhlitados pelo investimento no 
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campo do lazer? Como o poder pUbtico tern lidado como essas 
questöes? 

E necessária apenas urna anãlise superficial do contexto 
que envoive essa area para perceber que raros SãO OS esforços 
realizados no sentido de viabilizar programas/projetos de lazer 
para a conjunto da população. Como ressata Marcellino (1996), 
em alguns casos näo significa ausências de recursos, mas ma 
utilizaçao, devido a ausOncia de paràrnetros norteadores da 
ação. Desta forma, fica evidente a necessidade da formulação de 
poilticas de lazer", tanto nos setores püblico como privado, que 

norteiem distintas açoes nesse campo. (BRAMANTE, 1997). 
Em face desse cenário nossa pesquisa procurou conhecer 

o espaco urbano de São João del-Rel no que diz respeito aos 
espaços püblicos de lazer, identificando dentro deste contexto Os 

serviços püblicos de lazer oferecidos para a populacão a fim de 
construir urn referencial teOrico-rnetodolOgico, que possibilite a 
acão educacional através do lazer e do desporto, visando a 
intervir na meihora da qualidade de vida da populacao. 

Temos claro que refletir sobre os espaços de lazer na cidade 
constituiu-se em urn exercicio de olhar para o hoje e perceber no 
presente o ontem, e projetar o futuro. Dito de outra forma, ao 
analisar as formas de lazer urbanas hoje, nos remetemos, 
necessariamente aos determinantes sociais, influências da midia 
na forrnaçao do gosto, dos anselos da populaçäo, entre outros. 
Sendo assim, ao buscar (re) conhecer esses espaços também se 
torna importante buscar identificar as pedaços62 , as manchas°3  a 
partir da reestruturação dos espacos, encontrando assirn novos e 

62 Para Magnant. (1996. pp. 39-40) quando 0 ospaço - ou urn segmunto dete 0 dernarcado por Iocas 
de encontro ou Jazer situados nos limites da vizinhanca e estão. portanto stjeitos a doterminada 
forma do contro(e, torna-se ponto do roforOncia para distinguir determinado grupo de 
freqOentadores como pertencentes a uma rode de relaçoes. recebendo 0 nome de pedago. 

63 Ulilizaremos o termo rnancha para referirmo-nos a [...) areas contiguas do espaço urbano dotadas 
de equipamentos que marcam seus limites e viabilizam - cada qual corn sua especificidade, 
competirido ou completando - uma atividade ou pratica predominante. Numa mancha de lazer Os 

equiparnentos podem ser bares, restaurantos, cinemas. teatros. 0 café da esquina etc., Os quais, 
seja por competiçào ou complemontacao, concorrem para o mesmo efeito: constituem pontos de 
referenda para a prática de determinadas otividades. Magnani (1996, pp.  40-42). 
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diferentes equipamentos de lazer. Mas ainda devemos estar 
atentos as consideraçöes de Magnani (op. cit.), sobre a relacao do 
antigo e do moderno, o veiho e o novo, o tradicional e a 
vanguarda, a periferia e o centro, o rico e a pobre, o caro e o 
barato, partindo das possibilidades concretas de entretenimento. 
São modalidades de lazer, talvez sern a sofisticação das Ultimas 
novidades da indUstria do lazer, nem apresentam conotacoes 
politicas ou de classe explicitas, mas estão profundamente 
vinculadas ao modo de vida (hábitos, crenças, valores, etc.) da 
população. 

Aspectos Metodológicos 

A metodologia utilizada para a pesquisa foi basicamente 
uma combinaçao entre as abordagens qualitativa e quantitativa 
de pesquisa, no qual ocorre urn diagnOstico das necessidades do 
local a partir dos dados coletados. Conforme Minayo (1994), a 
pesquisa qualitativa busca responder as questOes particulares, a 
partir de urn nivel de realidade que não pode ser quantificado, na 
med ida em que ela, 

[.1 trabalha corn o universo de significados, motivaçöes, 
aspiraçöes, crencas, valores e atitudes, o que 
corresportde a urn espaco mais profundo de relaçães, dos 
processos e dos fenômenos que não podern ser reduzidos 
a operacionalizacão de variáveis (p.21  -22). 

Desta forma, a abordagem qualitativa aprofunda-se nos 
significados das açoes e relaçOes humanas. Porém, Minayo 
(idem) aponta que as dados quantitativos e qualitativos não se 
opoem, masse complementam, excluindo a dicotomia. 0 cico da 
pesquisa qualitativa não é alga que se fecha, ao contrário, busca 

64 Para Stucchi (apud BRUI-INS. 1997, p. 112) os equiparnentos recebem a classificacâo de 
especificos, aqueles que foram construidos corn a finalidade de oferecer atividades de Iazer, 
podendo ser especializados, polivalentes. entre outr5s classificacOes possiveis; e não-especificos, 
Os ambientes que nâo foram planejados para o desenvolvimento do Iazer, mas são utilizados para 
este firn, como pci exemplo, as dependencas do urna escola. 
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a partir do problerna inicial a ser pesquisado, trazer contribuicoes 
para o surgimento de novas indagaçOes para posterior 
aprofundarnento. Porém, poderá haver a necessidade de se 
quantificar certos dados para que se possa chegar a urn 
diagnOstico das necessidades dos frequentadores dos espaços 
pesquisados. 

Sabemos que nesse tipo de estudo nao podemos nos 
utilizar apenas da pesquisa qualitativa, uma vez que a rnesrna 
está mais interessada no processo do que no produto, no qual o 
pesquisador e o prirneiro instrumento da coleta de dados. No 
caso do estudo desenvolvido, frisamos que o processo teve 
grande relevância, porérn o produto (Mapearnento dos espaços, 
dos equiparnentos, deterrninaçao de diretrizes) tomou 
importància maior, já que e ele que propicia a sustentabilidade de 
todo urn rol de atividades que podern ser propostas para a 
desenvolvirnento das acöes pertinentes a criação e 
desenvolvimento de novos espaços de lazer para a populaçao. 

0 estudo constou de três partes básicas, prirneiro urn 
levantamento bibliográfico acerca do terna, seguido de uma 
pesquisa documental sobre a area em questão e, finalmente, urn 
estudo exploratOrio de campo (GIL,1 999). 

São João DeI-Rei: Espacos e Equipamentos Püblicos de 
Lazer 

o lazer acontece por uma permissâo do tempo e uma 
vontade interna do praficante e é, inevitavelmente, 

vivenciado em a/gum lugar. A primeira vista, o espaco 
parece aspecto menor que envolve o tema lazer. PorOm, o 

ambiento fisico influencia muito a/em de sua materialidade, 

sus ten (ado em va/ores éticos e estéticos de qua/quer /ugar 

(RODRIGUES & BRA MANTE, 2003, p.  26). 

A cidade de SJDR possui, segundo os dados do IBGE de 
2010, uma população de aproximadamente 84.404 habitantes 
distribuidos em uma area de 1.463,593 km 2 . Atualmente, as 
principals atividades econOmicas da cidade são: indüstrias, 
artesanatos, bordadeiras, turismo, entre outros. Entre as 
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Figura I - Avenida 
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Tancredo Neves 
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principals pontos turisticos da cidade estão as belas igrejas 
barrocas. 

Em relacão aos espaços püblicos de lazer a cidade ainda 
está muito abaixo do esperado pela população, e pelo que 
observamos, as ünicas opçoes estão distribuldas entre algumas 
praças e largos sern as equipamentos adequados para uma 
utilizacão satisfatOria. 

Muito embora esses espaços não contem corn 
equipamentos que vislumbrem urna prãtica de lazer adequada 
por parte da populaçao, eles são considerados pelos rnunicipes 
coma parte integrante de seus rnornentos de descontração. E 
importante frisar que para os moradores, outros locals se 
apresentam coma sendo importantes em relação ao quesito 
lazer. São eles, a cinema, as calçadöes da regiaa central, a 
shopping, as igrejas e algumas discotecas entre outros. 

Logo abaixo temos uma foto da região central de SJDR, 
local onde circulam várias pessoas durante a dia e noite, ponta de 
encontro e palco de mu itas eventas, sejam eles religiosos ou de 
autra natureza. 
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Em relação as praças e largos, destacamos que aquelas 
que visitamos, na sua grande maioria, nao possuem 
equipamentos especIficos que possam ser utUizados pela 
populaçao e, aquelas que possuem, esses equipamentos estão 
em péssimo estado de conservacão. 

Compreendemos que a ação do Estado nao deve ficar 
restrita a construcao de espacos. As açöes por ele desenvolvidas 
devem trilhar diversas direçöes. Açöes isoladas e as vezes 
populistas nao atendem as demandas necessárias para uma real 
politica püblica de lazer destinada aos anseios da populaçao. 
Segundo Sttiger (1998, p.84), 

quarido a assunto é politicas pUblicas, se está falando de 
urn determinado tipo de intervenção [ ... ] que 
necessariarnente, deverâ trazer consigo e ter, corno ponto 
de partida, a posicâo politico-ideolOgica que a norteia e 
que deverá estar inserida na concretizaçao de todas as 
açoes que vierern a ser adotadas. 

As intervencOes e acöes tomadas pelo poder püblico, 
devem passar necessariarnente pela consulta popular, já que é a 
populacao que deve ser beneficiada corn a concretização dessas 
açöes. Em funçao dessa necessidade de conhecimento por parte 
da população dos espaços que Ihe são oferecidos para as 
práticas de lazer, fomos verificar qual o conhecimento da 
população a esse respeito. Percebemos apOs urn levantamento 
inicial duas coisas. Primeiramente, que os espacos püblicos 
destinados as práticas de lazer estão sucateados e, segundo, que 
grande par-te das pessoas desconhece os seus direitos em 
relaçao ao que o poder püblico deve oferecer a elas para essas 
praticas. 

Essa percepçao nos levou a concordar corn [inhales (1998, 
p.72-73), no qual a autora afirma que 

o conteüdo de urna politica social, bern corno as 
responsabilidades para sua irnplernentaçâo, guarda 
estreita relacao corn a natureza do Estado que, ern outros 
termos, significa a forrna como se processarn os arranjos 
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politicos que lhe dao sustentação. Estas, pot sua vez, 
interferem na seleçao de prioridades para alocacäo dos 
recursos püblicos, que são extraidos da populacão e que 
a ePa deveriam retornar, redistributivamente, na forma de 
programas e serviços piblicos. 

Detectamos também que entre os locais tidos coma 
propicios ao lazer, as mais conhecidos pela população são as 
descritos anteriormente, coma os largos e as praças. 
Destacarnos entre esses espaços a Largo da Cruz, Largo do 
Carmo, Largo do Cruzeiro, Largo do Rosário, Largo do São 
Francisco, PraçaAfonsoArinos, PraçaAfonso Dalle, Praca Barão 
Itambé, Praca Carlos Games, Praça Cristo Redentor, Praça da 
Estacão, Praça do Coreto, Praça Dorn Helvécio, Praça dos 
Expedicionários, Praça Dr. Antonio das Chagas Viegas, Praça Dr. 
Fausto Mouräo, Praca Dr. Salatiel, Praça Duque de Caxias, Praça 
Eduardo Rodrigues Vale, Praca Francisco Neves, Praça 
Gullherme Milward, Praça macia Alvarenga, Praça José Nicolau 
Dinalli, Praca Monsenhor José Maria Fernandes, Praca Nossa 
Senhora da Penha, Praça Nossa Senhora de Fatima, Praca Pe. 
José Antonio Assis Teixeira, Praça Raul Soares, Praça Santa 
Terezinha, Praça São Geraldo, Praca Senhor Born Jesus do 
Matozinhos, Praça Severiano Resende, Praca Trés HerOis da 
FEB, Praça Frei Orlando e Praça da Biquinha. 

Dentre as praças e largas, a largo São Francisco rnostrou-
se coma urn dos rnais frequentados pelos sãa-joanenses, tanto a 
noite, quanta aos finals de sernana. Pelo que apuramos isso se 
deve a existência de alguns bares nas redondezas, a que reforca 
a tese de que as praças e as largos são utilizados pelas mais 
variadas formas de divertirnento, urna vez que bares, shoppings, 
danceterias entre outros espacas tarnbém podern e são 
considerados espacos de lazer pela populacao. 

Afoto abaixo rnostra uma naite bern anirnada no Targo São 
Francisco, no qual moradares se dividern entre urn bate papa na 
mesa ou sirnplesmente urn carninhardescontraido pelo largo. 
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Figura II- Largo Sgo Francisco 

A Praça da Biquinha, outra praça corn indice de frequência 
alta em relaçäo as demais, possui urn 'parquinho" corn aiguns 
brinquedos, duas quadras, uma pista de skate, algurnas mesas 
para jogos de xadrez e darnas, alAm de urn pequeno chafariz, 
pequenas arquibancadas e banheiros. Nela, também está 
instalada a Secretéria de Esporte e Lazerda cidade. 

Fgura Ill- Praça da Biquinha 

Durante a nossa pesquisa também conversamos corn 
algumas pessoas ligadas ao setor de esportes da cidade a fim de 
obter alguns dados sobre as poilticas püb!icas de lazer locais e, 
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em urna dessas conversas, urn dos coordenadores da Secretaria 
nos disse que a secretaria nao possula dados sobre as quadras e 
os espaços pUblicos de lazer de SJDR e, quando perguntado a 
ele por que, respondeu que ninguém havia solicitado esses dados 
ate aquele mornento, e por isso, a prefeitura nao tinha feito 
nenhurn tipo de levantarnento especifico a esse respeito. 

Essa inércia do poder püblico dernonstra a importância que 
o terna tern em alguns locais. Quando nos referirnos a politicas 
pUblicas de lazer, nos referimos a uma intervençäo polItico-
ideológica na realidade social de urn determinado local, não em 
uma ação neutra despolitizada e eleitoreira. Corn isso pensarnos 

o lazercomo urna demanda social da populacäo. 
Compreendernos que cabe as prefeituras detectarem as 

demandas que a populacão tern em relação as suas reals 
necessidades, inclusive aquelas ligadas ao lazer, e para que isso 

ocorra, e necessário segundo Pellegrin (1996, p.36) que "as 
prefeituras, secretarias e os Orgãos püblicos da adrninistraçao em 
geral, busquern solucoes para realizar transformaçöes e 
adaptaçOes necessárias no espaco de lazer, de forrna que a 
populaçao seja envolvida no processo". A autora acrescenta que 
"deve ser levada em conta a apropriação que os cidadãos 
estabelecem corn o espaco urbano como urn todo e, mais 
especificamente, corn a espaco de lazer. E para que isso se 
viabilize, O necessário trabalhar corn estratégias de ação que 
privilegiern a participação da populaçào (idern). 

Identificarnos nesse periodo de campo que a cidade de 
SJDR tern uma relação rnais estreita corn as açöes voltadas a 
demanda do turisrno, a que justifica par parte do governo local, 
urn investirnento nos pontos mais visitados. Corn isso a politica 
municipal fica voltada quase que essencialrnente ao turisrno, corn 
pouco interesse nos espaços e equipamentos que são ou 

deveriarn ser destinados aos municipes. Dessa forma, a 
apropriação dos cidadãos sao-joanenses do espaco urbano 
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como forma de espaco de lazer parece que é relegada ao 
segundo piano. 

Exempio disso e que na cidade existem outros espacos 
além das praças e largos, contudo o estado de conservaçào ou 
investimento püblico desses locais nao teve meihor sorte. A pista 
de skate (foto abaixo) iocalizada no bairro de Matosinhos é uma 
fiel representante dessa situacao. Ela encontra-se em péssimo 
estado, corn pichaçöes e, corn o mato envolto entre outros 
prob lemas. 

Figura IV.Pista de Skate na Vila N S° de Fatima 

Outros espacos, segundo relatos da população, tambérn 
fazern parte do circuito de lazer dos moradores. De acordo corn 
eles o cinema da cidade que fica localizado na região central, 
juntamente corn os caicadöes tambérn fazem parte do circuito de 
Iazerdosjovens são-joanenses. 

Outro ponto tido peios rnoradores como espaco de iazer é a 
antiga rodoviária de SJDR, mais conhecida coma Rodoviária 
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Velha. Nela e possIvel observar alguns aposentados jogando 
baralho aos finais de tarde. Nesse espaco também percebemos 
que o poder pUblico nao tern dado a devida atenção, pois o local é 
bastante sujo. Mesmo o local estando em estado precário, 
quando perguntado a urn frequentador o que este achava do 
local, ele respondeu gostar bastante, e ainda segundo ele, nào 
deveria mudar nada, 'pois poderia correr o risco de acabar corn o 
Unico local onde podiam jogar cartas". 

Essa atitude de passividade do entrevistado, segundo 
Bramante (1995), faz corn que a populaçao nao cobre do governo 
as acoes consideradas consistentes para o setor. 0 autor 
acrescenta que isso redunda em politicas frágeis de lazer, tanto 
nos niveis federal e estadual, como no municipal. 

0 local no qual o nosso entrevistado disse que nao deveria 
mudar nada é bastante simples e sem grandes investimentos em 
termos arquitetOnicos ou de equipamentos, porém, para os 
frequentadores, na sua grande maioria aposentados, ele é 
extremamente importante. 

t

4l
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Fgura V- Rodoviaria velba de São João Del-Rei 
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Outro espaco de destaque para o lazer sanjoanense é a 
Avenida Leite de Castro. Urna das mais importantes da cidade de 
SJDR, ela fica localizada no bairro conhecido como Fábricas, isso 
porque, antigamente, nesse bairro ficava localizada a maioria das 
fábricas da regiao. 

Nessa avenida as pessoas realizam as suas caminhadas, 
os estudantes tern por hábito se reunirem antes e depois das 
aulas, os trabaihadores fazem o seu intervalo de alrnoço, os 
idosos se reUnem para lerou para urn bate papo. No local também 
existem vários trailers de hambürguer nos quals as pessoas 
param para conversar enquanto cornern alguma coisa. 

Perguntarnos a urn dos frequentadores desse local, que 
costurna ir de duas a trés vezes por semana para se encontrar 
corn outros idosos e bater papo, o que deveria ser feito para 
rnelhorar o espaco. Ele respondeu que deveria ser criado urn 
espaço de lazer no local para as criancas, corno por exemplo, urn 
parquinho. Outra frequentadora assidua do local nos disse que, 
para ela, era preciso rnelhorar o "châo", urna vez que ele, ao seu 
ver, era irnprOprio para carninhadas. 

Na foto abaixo percebemos que aAvenida Leite de Castro é 
larga e corn uma area central arborizada. E justamente nessa 
parte que os moradores da cidade realizam as caminhas, corridas 
e alguns exercicios, gerairnente pela rnanhã e aos flnais de tarde. 
Pelo que percebemos, ela é urn dos espacos mais dernocrãticos. 
Nela circulam pessoas de todas as idades. 

Outra caracterIstica importante dessa avenida é que nela 
não percebemos a "mao" do poder pUblico, ou seja, não existe 
nenhurn tipo de investimento especifico por parte da prefeitura, os 
rnoradores se apropriararn dela para realizar suas atividades 
fIsicas cotidianarnente sern que para isso houvesse algum tipo de 
acao sistematizada. 
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Figura VIAvenjda Leite de Castro 

A Praça Senhor Born Jesus do Matozinhos, que foi 
recentemente reformada, tern uma caracterIstica peculiar, ela A 
dividida pela linha de trern que faz a trajeto de SJDR a Tiradentes. 
Muito embora nessa linha não ocorra a circulaçào diAna de 
composiçOes, uma vez que esse trajeto e utilizado de forma mais 
turIstica, nao deixa de ser algo peculiar a urna praca. Esse local é 
muito utilizado para as festas religiosas da igreja que fica ao lado 
e, raramente, percebemos urn grande nCimero de pessoas 
utilizando seu espaço para atividades de lazer. 

Mesmo nao sendo palco de urn nUrnero elevado de pessoas 
para as prAticas de lazer, circulam em seu entomb uma 
quantidade elevada de pessoas, e isso se deve ao fato dela ficar 
ao lado de uma escola e urn posto de saUde. 
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Figura VII- Praça Senhor Born Jesus do Matozinhos 

Embora exista uma quantidade razoável de praças e largos 
na cidade, ressaltando-se o estado precário que a grande maioria 
se encontra, o leitor mais atento deve ter percebido que não 
citamos em nenhuma vez a existência de urn parque municipal 
para a prática de atividades fisicas ou de lazer. De fato, na cidade 
não ha nenhurn parque destinado a este fim. Embora essa seja 
uma necessidade da populaçao, ainda não houve nenhuma 
iniciativa concreta a esse respeito. 

Urn dos espacos "fechados' mais utilizados pela populaçao 
para a prâtica de atividades dessa natureza são as dependéncias 
da Universidade Federal de São João Del Rei (UFSJ), que abre 
as suas portas para população, oferecendo inclusive, vários 
programas coordenados pelo curso de Educação Fisica. 0 
campus Dom Bosco, por exemplo, possui uma quadra, urn campo 
de futebol society e uma brinquedoteca que são abertos ao 
pUblico. Para a utilização dos espaços é necessário agendar urn 
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- II 

Figura VIII- Campo de 
fulebol e pista de 
atlelismo- ClAN 

Figura VII- Piscina 

localizada no Campus 
CTAN da UFSJ 

horário. No campus Tancredo Neves (CTAN) existe uma piscina, 

uma quadra poUesportiva' 5 , uma pista de atletismo e urn campo de 
futebol, além de salas de ginástica e uma utilizada para as aulas 
de karate 

A Prática de Esportes na Natureza e os principals pontos 
TurIsticos 

Pelo fato da cidade de SJDR ter sido construida em uma 
regiao montanhosa e comum a existência de trilhas, cachoeiras e 

65 EsIa quadra foi demolida no final de 2010 e em seu lugar esla sendo construldo mais um prédio para 
alocar os cursos supenores da UFSJ previstos no REUNI. 
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outros locals propicios a prática de esportes nìa natureza. Além 
das igrejas e os outros pontos turIsticos da cidade, os esportes 
praticados na natureza se constituem nao so para os moradores, 
mas também para os turistas, uma atraçao a parte. Considerada 
por muitos como uma forma de aliviar o stress e curtir momentos 
de descontraçao corn os amigos, essa prática é comumente 
associada aos meihores momentos de lazer vividos pelos que 
dela tern acesso. 

Destacamos entre esses locals a Casa da Pedra que e uma 
caverna corn formaçao calcária e, possui várias galerias, amplos 
salöes, estalactites, estalagmites. As atividades mais 
desenvolvidas nesse espaço são os passeios corn monitores e a 
prática do rape!. Outro local bern frequentado é a Serra do 
Lenheiro que possui locals para escalada e rape!, além de 
pinturas rupestres. 

A Cachoeira dos 14, que tern esse nome segundo 
rnoradores, por ficar a 14 km no in Icio da estrada que dá acesso a 
ela, também é urn local privilegiado pela natureza. Soma-se a 
essa bela paisagem as cachoeiras dos Moinhos, do Born 
Despacho e do Urubu que e a mais frequentada pelos munhcipes 
porserdefácil acesso, principairnente na sua parte baixa. 

Figura IX. Cachoeira dos 

qua(orze 
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Vi Figura X- Cachocira 
Born Dospacbo 

Segundo uma das empresas de Lazer e aventura da 
cidade, a procura por seus servicos em SJDR e pequena, em 
media duas vezes por semana, corn grupos de 3 a 4 pessoas e, 
somente turistas, ja que segundo ela, os moradores de SJDR 
frequentarn sozinhos esses locais. 

Como dissemos anteriormente SJDR é uma cidade corn 
caracteristicas de cidade turistica e, sem dUvida, entre as 
principais atracôes da cidade estäo as belas Igrejas e os rituals 
religiosos ligados a elas. Para os moradores essas festas são 
sinônimo de orguiho, principaimente, porque muitas delas são 
tidas como as meihores e mais tradicionais do calendário 
religioso da leg lao. 

Entre as mais importantes estão a festa do Divino Espirito 
Santo e a Semana Santa, que atrai turistas de todas as partes do 
mundo. Nessa ültima, alguns ritos são tradicionais, como a 
Encomenda das Aimas, os tapetes de serragem e p6 de café, o 
ofIcio de trevas, o toque dos sinos entre outros. 
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Figura Xl-

Igreja de São 
Francisco de 
Asss 

Percebe-se pelo explicitado ate aqui, que os eventos 
ocorrern na maioria das vezes em espaços püblicos. Para nós, o 
espaco pUblico e todo aquele que e de comum direito a todos os 
cidadãos e nao possul restriçOes nem privacöes para seu uso. E 
justarnente por isso que compreendernos que o poder pUblico 
deve centrarsuas açôes nesses espaços. 

Retornando a questào das igrejas, e importante frisar que 
alguns eventos/rituais tern caracterIsticas que para uma parte da 
população, estão fortemente relacionados a momentos de 
encontro corn amigos, familiares e, portanto, ligados de certa 
forma a urn tipo de lazer ou momentos agradáveis. 

Podemos destacar dentre as Igrejas nas quais ocorrem 
esses eventos, a de São Francisco de Assis (foto a seguir), que 
segue a tendência curvilInea do rococO e tern uma fachada 
ricamente ornamentada. E urna construção arrojada feita de 
pedra Iavrada e tern como urna de suas peculiaridades o fato de 
existir urn cemitério anexo, no qual existe o türnulo do ex-
presidente Tancredo N eves. 
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A Igreja Nossa Senhora do Carmo que foi erguida na epoca 
áurea do rococO e traz inovacöes do estilo, também esté entre as 
mais visitadas da cidade, principalmente pela beleza e detaihe do 
acabamento interno. Ela é roteiro certo da rnaioria dos turistas 

que visitam a cidade. 

Figura XII- Igreja 
Nossa Senhora do 
Carmo 

A Catedral Basilica de Nossa Senhora do Pilar, local izada 
na Rua Getulto Vargas, tambérn conhecida conio Matriz tern no 
seu interior caracteristicas do barroco mineiro ern suas pinturas e 
se destaca por causa de suas taihas de ouro. Seu teto é 
considerado a major superfIcie pintada do barroco rnjneiro, em 
função disso tarnbém e alvo de inOmeras visitaçOes dos turistas. 
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A Igreja de Nossa Senhora do Rosário, localizada na Praça 
Embaixador Gastão da Cunha e considerada a igreja mais antiga 
da cidade e faz parte do roteiro obrigatOrios dos turistas. 

A Igreja Nossa Senhora das Mercês, localizada na Praça 
Dom Pedro II, tern como principal peculiaridade, o fato de possuir 
apenas uma torre, fato näo muito comum entre as Igrejas da 
região, sendo assim, a ünica do centro histOrico corn essa 
caracteristica. As suas escadarias também chamam atencao pela 
quantidade de degraus. 

Fujuru x\'- Igroja Nossa Senhora das Mercés 

A descriçao de cada uma das igrejas que compOem o roteiro 
turIstico e religioso da cidade teve como o objetivo, mostrar a forte 
ligaçao delas corn a populaçao e as suas açöes cotidianas, o que 
reforça a ideia de que falar de lazer em urn determinado local vai 
além da aparOncia. Os espaços e equipamentos, sem düvida são 
importantes, mas perceber como a populacão constrOi a 
representacáo sobre essas coisas também se torna fundamental 
na medida em que elas modificam, significam e ressignificam as 
acoes cotidianas dos individuos. Visto dessa forma o lazer 
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também pode ser compreendido como parte de urn processo 
cultural. 

Segundo Marcellino (2000, p.16) o lazer nessa perspectiva 
cultural pode ser pensado como uma cultura vivenciada no 
'tempo disponIvel, "nao ern contraposicão, 'mas ern estreita 
ligação corn o trabaiho e as demais esferas de obrigacao da vida 
social, combinando os aspectos ternpo e atitude'. 

A atitude a que nos reportamos nesse texto, refere-se a 
como a indivIduo encara a atividade: como obrigação ou corno 
fruiçäo. Pensada desta forrna, a cultura vivenciada no ternpo 
disponivel pode se dar sob diversas formas: nas chamadas 
atividades esportivas, culturais, enfim em toda e qualquer 
atividade em que haja a possibilidade de apropriacao de maneira 
lüdica da cultura humana disponivel em suas mais variadas 
formas. 

Ainda segundo o autor, esta atitude pode ser inclusive, 
contemplativa, já que a contemplaçao e também atividade 
humana. Clara que nesta atividade quanto rnais as sentidos 
humanos estiverem apurados, major será o gozo. Vê-se aqui que 
a lazer pode ser causa e cansequência na apuração dos sentidos 
humanos. 

Na verdade, este raciocinio e valido para toda e qualquer 
atividade que possa vir a ser desenvolvida nas espacos pUblicos 
de lazer, seja ela contemplacao, envolvimento em atividades 
esportivas, participação em cursos oferecidos, etc. Corn isso, as 
atividades lüdicas na esfera do lazer tern urn importante papel a 
desempenhar na sociedade, qual seja, a de favorecer a 
apreensao do conhecimento 65  produzido significativamente e 
acumulado pela humanidade ao longo do tempo e, desenvolver 
corn todos os seres humanos as recursos culturais essencials 
para a protagonismo social. 

66 Apreender o conhecimenlo ê entendido como apropnacao critica e significativa do conhecirnento 
culturairnente construido, o que implica a possibilidade dos seres humanos em usufruir, participar. 
produzir, exigir e transformar a sua cultura, permitindo dotá.Ia criticamente de novos 
sentidos/significados 
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Ainda nessa linha de raciocInio, do lazer como uma 
atividade Iüdica que tern urn importante papel na sociedade, no 
sentido de favorecer a apreensao do conhecirnento prod uzido e 
acumulado pela humanidade, podernos acrescentar aos espacos 
de lazer da cidade, outros locais de igual importância, tais corno o 
rnuseu regional, o complexo ferroviário e o teatro municipal. 

0 Museu Regional está localizado na rua Marechal Deodoro 
e, em seu acervo que e constituido de cerca de 500 objetos estào 
várias peças dos séculos XVIII e XIX, entre elas estão rnobilias, 
imagens sacras, oratOrios e telas, e entre as pecas de destaque 
estão o antigo Orgão da Igreja Nossa Senhora do Carmo e urna 
imagem de São Sebastião, ambas atribuidas ao artista 
Aleijadinho. No espaço ainda existe uma biblioteca, urn arquivo 
corn jornais, fotografias e documentos histOricos da região. 

- 

Figura XVI- Museu Regional 

0 complexo Ferroviário tern como principal atração a 
viagem de trenzinho de SJDR a Tiradentes, e fica localizado na 
rua Quintino Bocaiüva, prOximo ao centro comercial da cidade. 
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Apresenta três distintas partes: a Rotunda (construcão 
circular que lembra a anfiteatro rornano), a Museu Ferroviário e a 
Maria Fumaça. No interior da Rotunda ou Coliseu estäo 25 linhas 
ocupadas por máquinas Baldwins, além de urna máquina a vapor 
cortada ao melo para mostrar seu funcionamento. A Maria 
Fumaca e uma locomotiva Baldwins fabricada nos EUA. Segundo 
dados dos responsáveis pelo local ele reUne a maior acervo de 
locomotivas a vapor, preservadas e originais, de urn mesrno 
fabricante, a Baldwin. 

A viagern que é a principal atração turistica demora cerca 
de 40 minutos, de SJDR a Tiradentes e vice e versa. De acordo 
corn urn funcionârio que trabaiha na estacão ferroviária a procura 
pela viagem e rnaior por parte dos turistas. 

tfl 	
V 

Fiç eaofundoda estaco 

0 Teatro rnunicipal de SJDR foi inaugurado ern 1893 e está 
situado no coraçãa da cidade. Todo inspirado na arquitetura 
greco-rornana ele tern na sua fachada trés portas rornanas e em 
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cada uma delas está esculpido urn rosto alegOrico, 
representando cada urn deles, o drama, a comédia e a tragOdia. 
O teatro e palco dos grandes eventos que ocorrem na cidade, 
reunindo pessoas dos mais variados setores. Pelo fato de estar 
localizado no centro da cidade, todo evento ocorrido em seu 
espaço e uma atracao a parte, uma vez que é apreciado por 
todos que circulam pelo local. 

- iRird XViI]- 

Os locais apresentados ate a momento, coma as 
cachoeiras, o teatro municipal, o museu regional, a complexo 
ferroviário e as igrejas, fazem parte dos espacos utilizados em 
maior ou menor grau pelos moradores da cidade no seu dia-a-dia 
e, sem dUvida, esses espaços se constituem para esses 
moradores, como sendo espaços que misturam cultura, 
religiosidade e lazer. 

A 'mao" do poder pUbtico em cada urn desses locais se faz 
presente em nIveis diferenciados. Embora alguns dos espaços 
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citados nao sejam de responsabilidade direta do setor pübiico, 
alguns deles recebem incentivos ou tern uma polltica püblica que 
favorece a sua manutencão, haja vista que são vistas coma 
atraçöes importantes para o incremento do setor turIstica, a que 
nem sempre está em consonância corn Os interesses ou 
necessidades da população. 

Consideraçaes Finais 

A discussão que travamos nesse texto procurou demonstrar 
coma é tratada a questao do lazer na cidade de São João del- Rei 
e, tambérn apontar coma o poder püblico investe e/au gerencia 
os equipamentas e espaços disponiveis a população. 

identificamos apOs a conclusão da pesquisa alguns pontos 
irnportantes sabre essa questao. Primeiramente, que as açOes e 
as projetas desenvolvidos no sentido de contemplar as 
necessidades dos cidadãos são-joanenses em termos de direito 
ao lazer, foram relegados ao segundo piano durante muito 
tempo. Tal afirmação deve-se ao fato de que as locais par nOs 
visitados, não demonstraram na sua grande malaria, condiçöes 
adequadas de utiiizaçao par parte da popuiacao. Tanto as 
equipamentos quanto as espaços estavarn degradados ou sem a 
infraestrutura necessária para uma prática segura e corn 
alternativas que contempiem as necessidades de seus 
frequentadores. 

Também relatamos ao longo do texto que na cidade não 
existe urn clube au parque püblico que atenda as necessidades 
básicas dos cidadãos. Em virtude disso, podemos afirmar que o 
espaco de lazer visto coma urn espaço cultural au social, no qual 
podem se estabelecer relacoes especificas entre as seres não é 
privilegiado pela prefeitura da cidade. 

A ma estruturacão urbana é outra fator de destaque 
negativo. Os locals existentes na cidade não propiciam, por 
exemplo, acesso as pessoas cam necessidades especiais. Na 
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atualidade, pensar em urn espaço arquitetônico pUblico sern 
perisar nessas pessoas é desconsiderar a direito básico delas. 

Reafirmamos que os programas de lazer devem estar 
adequados as realidades onde estão inseridos e, para que isso 
ocorra, a populaçao deve ser consultada, uma vez que é ela que 
deve se beneficiardessas melhorias. 

o processo de urbanização e, a alocação de recursos 
materiais e humanos para a irnplementação desse processo, 
devem ter o envolvirnento de diferentes setores da sociedade, 
assim a alocação dos recursos para esse firn, serão otirnizados 
deforma a atendera demanda real e necessária do local. 

Conclulmos nossas reflexöes afirmando que as espacos 
pUblicos de lazer oferecidos pela cidade de São João del- Rei aos 
seus rnunicipes ainda está lorige do ideal, por isso é necessário a 
envolvimento de todos os setores organizados da sociedade 
para que tal quadra seja repensado. Se hoje as investimentos 
feitos pela prefeitura em projetos e açöes estão aquém do 
necessário, naa significa que eles não possarn ser revistos. 

As palIticas setorlais so podern ser mudadas corn a 
percepcão de que elas ainda nãa são as adequadas, e para que 
isso ocorra, é necessário que os problemas sejam mostrados, 
sem o qual não ha reflexão e, consequenternente, rnudança de 
rurno. 

Quando nos propusernos a falar dos espaços püblicos de 
lazer da cidade de São João del- Rei e das suas necessidades e 
perspectivas, rião tinhamos a intencao de dar fOrmulas prontas 
para resolver os problemas, ate parque, isso seria desconsiderar 
O contexto e alijar a populacao do debate sobre o assunto. 0 
intuito foi de suscitar questoes ate então encobertas ou pouco 
presentes no cotidiano das pessoas, para que corn isso, 
possamos aflorar a vontade de repensar a lugar do lazer nas 
politicas pUblicas da cidade. 
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CapItulo 3 

PolItica Social de Esporte e Lazer: 
Os Espaços Püblicos da Cidade 

de São João del-Rei. 

Renato Sampalo S adie7 

Introduçao 

A politica de esporte e lazer de municipios no Brasil, quando 
existente, convive corn uma cuttura poiltica do tipo paternalista e 
assistencialista, geramente pouco conhecedora de 
determinantes sOcio-econOmicos e de recursos inteligentes para 
a definiçäo de metas e de programas. Os gestores, os 
esportistas, os atletas, os técnicos, os professores e as pessoas 
em geral que praticam (e vivenciam o mundo do esporte e lazer) 
constituem, dominantemente, urn povo ainda refém das e'ites, 
dos governantes conservadores e dos aparatos burocráticos da 
máquina do Estado. 

67 Doutor em Educacao: HistOria. Politica, Sociedade. em 2001. pela Pontificia Universidade Catálica 
de São Paulo. ProfessorAssociado do Departamento das Cienctas da Educação Fisica e Saüde da 
Universidade Federal de São Joào del-Rei. Este texto teve a colaboracão dos bolsistas Gabriel 
Rocha Vargas e Janaina Adnane Menacho. 

Lazer ciii São João del-Ret: Aspeclos histtricos. coned tuals e politicos 
93 



Neste quadro, ao recortar da histOria o recente perlodo de 

governo do presidente Lula (2003-201 0), o Ministério do Esporte, 

se apresentou como urn pilar de politicas propositivas, 

favorecendo atividades desenvolvirnentistas, obtendo resultados 

iniclais satisfatôrios e apontando perspectivas de reordenação de 

prioridades. 

A partir do direcionamento politico do governo federal no 

tratamento corn o esporte e a lazer, muitos dos municipios 

brasileiros tiveram a oportunidade de avancar na construçao 

de suas plataforrnas polIticas para a setor. A luta por recursos 

e por poder foi acompanhada pelas contradiçöes inerentes 

entre trabalho e tempo disponivel bern corno entre 

possibilidades criativas e espacos existentes. 

E possIvel afirmar que a Estado Brasileiro investlu, na 

area do esporte, nos ültimos olto anos (2003-2010) muito 

mais do que historicamente vinha fazendo. Segundo o 

Ministro Orlando Silva, houve uma evoluçäo da 

consciência püblica quanto aos investimentos necessários 
para o esporte brasileiro, que puiou de 370 rnilhöes anuals 

em 2003 para rnais de 2 bilhOes e 200 milhôes de reals em 

2011." Entretanto, cabe salientar que a direcào dos 
investirnentos foi prioritária no campo do esporte de 
rendimento em prejuizo do esporte educacional e de lazer. 

Nesse sentido 

Os gastos do Miriistério do Esporte e dos outros 

ministérios em esporte de rendirnento totalizaram 

81% e menos de 8% para as manifestaçães de 

esporte educacional e participaçao ( ... ). A realizacão 

do Rio-2007 se manteve como o major investimento 

do governo federal no somatôrio do periodo (2004-

2008), chegando ao valor de R$ 975 milhöes (...). Os 

dados demonstram que o esporte de rendimento é 

prioritário no recebimento de recursos pelo poder 

püblico federal (ALMEIDA& MARCHI JUNIOR, 2010, 

p.89) 
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Investir e gerir recursos pUblicos são desafios para as 
governantes. Esta conjugacao envolve planejamento, controle, 
avaliação, direção e vontade poiltica. 

Em São João del-Rei-MG a inexistência de atitude polItica a 
favor do esporte e do lazer evidencia a caos instalado e a falta de 
rumos entre as gestores, incluindo tambérn a apatia da 
população, vitima e Orfã do poder püblico municipal. 

Neste texto buscamos situar as condicionantes teóricos e 
conjunturais corn as atitudes progressistas ao redor da poiltica 
social. Do geral para a especifico, apresentamos uma discussão 
sobre a categoria trabalho no sentido de evidenciar 
complexidades e dernonstrar o quão longe estamos do esporte e 
do lazer corno direitos sociais efetivarnente cumpridos. 
Completando a análise, esboçamos urna crItica a politica de 
ocupação dos espaços pUblicos da cidade de São João del Rei, 
observando coma o esporte e o lazer se situam como reféns da 
politica social, empobrecendo as oportunidades de práticas 
saudáveis e limitando a acesso a novos produtos e processos do 
mundo do esporte edo lazer. 

Aspectos da categoria trabaiho como determinante da 
poiltica social de esporte e lazer. 

Ao discutirmos o projeto cujo titulo inicial era "As práticas 
de lazer na cidade de São João del- Rei: uma análise dos 
espaços püblicos de lazer oferecidos aos munhcipes pelo 
poder pUblico", construlmos uma reflexão sabre os 
determinantes da politica social de esporte e lazer, que em 
nossa compreensão estão situados ao redor da categoria 
trabalho. Entendendo que o trabalho é urna condição natural e 
eterna do homern em sociedade, formulamos urn quadro 
teOrico-metodolOgico para a explicação das principals 
questöes abordadas no projeto. 
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A compreensão do trabaiho nas diferentes etapas 
cronolagicas desde a manufatura passando pelo 
taylorismo/fordismo ate as formas toyotistas permitiram 
que nosso quadro fosse delineado corn base na ideia de 
que as transformacOes não significaram ruptura corn o 
caráter capitalista do modo de producao e corn seu 
compiexo piano ideoiógico de controle da subjetividade 
do trabaihador. A defesa do sentido individualista, o 
aumento do desemprego, a intensificação e a 
precarizaçäo do trabaiho, são marcas da sociedade 
contemporànea (cf. NAVARRO & PADILHA, 2007). 

Nosso quadro teórico-metodolOgico, ancorado nas bases 
da totaudade social e completado pelos determiriantes idea-
politicos de conjuntura e dos traços particulares da polItica 
brasileira permitiu visualizaro mundo da politica social de esporte 
e lazer e, dentro deste mundo, os espaços pUblicos da cidade de 
São João del-Rei. Destacarnos assirn, as fundamentos do 
trabalho como uma esséncia conceitual que permite interpretar a 
lazere especialmente, a politica social do setor. 

Quais sao, portanto, as fundarnentos especIficos para 
nossa discussão? 0 tempo de trabalho divide a compreensão do 
trabalho em dais blocos. 0 primeiro que defende uma major 
produtividade em menor tempo e a segundo que concebe a 
trabaiho para além da dimensão produtiva e consumista. 

Para a pensamento taylorista/fordista ha que se induzir trés 
elementos no processo de trabalho: intensificação, economia e 
produtividade. A intensificacao tem a intuito de diminuir a tempo 
de producao; a economia reduz a volume do estoque da matéria-
prima a ser transformada e a produtividade visa aumentar a 
capacidade de praducao do homem em um determinado perlodo. 

o taylorismo/fordismo coma um sistema de produção em massa 
significou não sO a padronização do produto, mas também urn 
consumo em massa, que por sua vez teve implicacöes em outras 
esferas da vida social. Tanto a forma de producão fordista coma 
o chamado americanismo foram particularidades da America do 
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Norte. 0 americanismo, urn composto ideolOgico e cuitural, 
necessário para constituição do modo de vida de urn tipo 
especIfico de trabaihador, em outras palavras, uma condicao 
básica para que houvesse a desenvolvimento fordista de 
prod ução e vice e versa. 

AntOnio Gramsci ilustra a relação do americanismo corn o 
fordisrno observando conceitos de produçao, educaçao, 
quantidade e qualidade. Para a autor, e necessário trazer a 
metodologia marxiana e marxista a Iuz do enfrentamento do 
modo capitalista de produçao e, portanto, a luz da atividade 
hurnana. 

A qualidade deveria ser atribuida aos homens e näo as 
cojsas: e a qualidade humana eleva-se e se retina na 
medida em que o homem satisfaz urn nümero major de 
necessjdades e, portanto, torna-se independente delas. 0 
alto preço do pão, devido ao fato de se pretender manter 
urn nUmero major de pessoas ligado a uma determinada 
atividade, leva a desnutricão. A politica da qualidade 
determina quase sempre seu oposto: uma quantidade 
desqualificada (GRAMSCI, 2001. p.261) 

Ao pontuar as contradiçOes inerentes ao modo capitalista de 
producão, a autor sugere que o termo qualidade não e racional, ou 
seja, tudo o que for reprodutIvel passa a ser pensado no dominio 
quantitativo, podendo ser fabricado em série. Esta IOgica permite 
verificar os desniveis da produção ofertada, de urn lado, produtos 
'caros' que são dificilmente acessados pela grande população, de 
outro, artigos, peças, mantimentos e produtos considerados 
básicos e "baratos", norrnalmente destinados a reproducão social. 
Perrnite tambérn observar o universo dos irnpostos e tributos 
praticados pelas prefeituras e trocados por politicas sociais, isto é 
serviços sociais que são prograrnas pUblicos, entre vários deles, as 
de esporte e lazer para crianças, jovens, adultos, idosos e pessoas 
corn necessidades especiais. 
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Quando compreendernos que a economia se processa a 
partir dos resultados do trabalho, o que implica em uma 
percepçao da totalidade da forma capitalista de produção e 
circulaçao podemos desenhar as perspectivas para a aplicacão 
de recursos da politica social. Este universo ilusOrio, de simples 
constataçao e apenas circular: envolve o pensamento do trabaiho 
comofonte da polItica social. 

0 trabalho, no mundo inteiro tern sido debatido a partir de 
noçöes concretas e abstratas, necessárias ou nao aos 
condicionantes do capital. 0 pressuposto marxiano de que o 
trabaiho e necessidade natural e eterna para os indivIduos em 
quaisquer formas de humanidade situa a lOgica de compreendO-
lo como criador de valores de usa, ou seja, urn trabaiho que faz a 
vInculo material entre a homem e a natureza no sentido de 
produzir e de reproduzir a vida hurnana deve ser revelador de 
urna melhora na condição geral da populaçao. Nesta concepcão, 
uma volta a configuração filosOfica do jovem Marx, ilustra 
peculiaridades e sentidos do trabalho apontando caminhos 
inovadores. A passagem sobre o estranhamento e a 
externalidade do trabalho nos Manuscritos Econômico-
FilosOficos ilustra como a concepcào classista, ainda viva, pode 
dar sentido as discussöes sobre a esporte e a lazer. 

o trabalho produz maravilhas para Os ricos, mas produz 

privação para o trabalhador. Produz palácios, mas 
cavernas para o trabalhador. Produz beleza, mas 
deforrnacao para o trabathador. Substitui o trabaiho por 
máquinas, mas lanca uma parte dos trabaihadores de 
volta a urn trabaiho bárbaro e faz da outra parte, 

rnáquirtas. Produz espirito, rnas produz imbecilidade, 

cretinismo para o trabaihador ( ... ) o trabaiho é externo ao 

trabaihador, isto é, não pertence ao seu ser, ele não se 

afirrna, portanto, em seu trabaiho, mas nega-se nele, rtão 

se sertte bern, mas infeliz, não desenvolve nenhuma 

energia fIsica e espiritual livre, rnas mortifica sua physis e 

arruina o seu espirito. 0 trabalhador so se sente, por 

Lazer em São João del-Rci: Aspectos hisoricos. conceituais c politicos 
98 



conseguinte e em primeiro lugar, junto a si quando fora do 
trabaiho e fora de si quando no trabaiho. Estã em casa 
quando nao trabaiha e, quando trabaiha, näo está em 
casa. 0 seu trabaiho não é, portanto, voluntário, mas 
forçado, trabaiho obrigatOrio. 0 seu trabaiho não é por 
isso, a satisfacao de uma carència, mas sornente um rneio 
para satisfazer necessidades fora dele. Sua estranheza 
evidencia-se de forma tao pura que, tao logo inexista 
coercao fisica ou outra qualquer, foge-se do trabaiho 
como de uma peste. 0 trabalho externo, o trabaiho no qual 
o hornem se exterioriza, e um trabaiho de auto-sacrificio, 
de mortificaçao. Finalmente, a externalidade do trabaiho 
aparece para o trabaihador como se o seu trabaiho näo 
fosse seu prOprio, mas de urn outro, como se o trabaiho 
nao Ihe pertencesse, como Se ele no trabaiho não 
pertencesse a si mesmo, mas a urn outro. (MARX. 2004, 
p.80) 

0 trabalho produz valor, valoriza a economia e desva!oriza o 
trabaihador. 0 trabalho produz recursos para o Estado, para a 
desenvolvimento de polIticas sociais. Resultante de impostos e 
taxas, as politicas sociais de esporte e de lazer dependem, 
portanto, da circulaçao de trabaiho, de excedentes do trabaiho, 
isto é, da circulaçao de mercadorias. Ocorre que esta lOgica está 
a serviço dos ricos, do Estado burgues, quase nunca disponivel 
aos trabaihadores. Isso implica, muitas vezes, no abandono dos 
espaços de esporte e de lazer, na falta de politica para 
manifestacoes corporais e de atividades fIsicas, o que imptica, 
portanto, na não continuidade de trabalho e de trabaihadores 
em pregados. 

Exemplificando a situação acima, vamos supor que urn 
espaço de convivência esportiva e de lazer fosse construIdo no 
municIpio. Trabaihadores seriam empregados por certo perlodo, 
desempregados apOs o fim das obras. Os usuários deste espaço 
viveriam na dependência de atualizaçao da politica social 
existente, conforme o grupo politico no poder, caso contrário, a 
espaço construido estaria sujeito ao abandono. 
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A partir dos determinantes da econornia politica, das 
discussöes sobre o trabaiho e das condiçoes de vida em São 
João del-Rel, resgatamos as reflexães sobre a valor e a 
(des)valorizacao do mundo dos homens e das coisas. 
Entendemos que a consciOncia critica e a debate democrático 
devem fortalecer a ideia de que as polIticas socials especIficas 
para a esporte e para o lazer dependem dos valores em usa. 

Urn bern possui dois tipos de valores: valor de uso e valor de 
troca. 0 valor de usa e medido pelo trabaiho concreto, esse, 
dependente da habilidade e mao de obra humana, e a utilidade de 
urna rnercadoria gera a ela urn valor de uso, por exernplo, urn 
casaco aquece, o arroz alirnenta etc. Já a valor de troca está 
associado a quantidade de tempo que a trabalhador gasta para 
produzir uma rnercadoria, facilitando a troca dos bens produzidos 
por outras rnercadorias para uso, ou ate mesmo por dinheiro. 
Sendo assim, o valor era deterrninado no ãmbito da producao e 
nao da circulação. Cada mercadoria possui seu prOprio valor de 
uso, mas todas foram produzidas a partir do uso da força de 
trabaiho, podendo afirmar então que o valor de usa tern uma 
relação qualitativa, enquanto o valor de troca é quantitativo. 

Nesse sentido o trabaiho é urna categoria de amplas 
possibilidades hurnanas, que, no interior do capitalismo, e da 
ordem do capital tern sua espinha dorsal quebrada pela lOgica da 
rnercadoria (sociedade do consurno). Entretanto, as energias do 
capitalisrno são orientadas para a crescirnento. Uma taxa 
equilibrada de crescimento e essencial para a saüde do sistema 
econôrnico capitalista, visto que sO por rneio do crescimento, os 
lucros podem ser garantidos e a acumulaçao do capital 
sustentada. lsso irnplica que o capitalisrno tern de se preparar 
para urna expansao do produto e para urn crescimento em 
valores reais, naa se irnportando corn as conseqüèncias sociais, 
poilticas, geopolIticas ou ecolágicas. (cf. HARVEY, 2006) 

Nos dias atuais aqueles que estão pautados pela 
perspectiva de urn projeto de classe irão ter como referéncia, de 
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urn lado uma luta das classes que vivern do trabaiho e, de outro, 
uma luta das classes que se aproveitam do trabalho. Estarnos, 
portanto dentro do coracão politico desencadeado pela 
separação (esquerda e direita) que delimita carnpos e apresenta 
a possibilidade de mapear as ideologias, as práticas, as 
intençoes e os projetos. 

Sabendo que em São João del Rei a esquerda nunca 
chegou ao poder, a politica social certarnente ficou restrita aos 
ditames e privilégios de poucos. Provavelmente segulu a 
orientaçao histOrica da ordem burguesa: antes de 1964, urn 
controle da politica; nos anos de churnbo, uma politica do 
controle e na época da redemocratização, urna politica social 
sem direitos sociais. (cf. VIE IRA, 1994) 

Frente a tal processo contraditOrio que se ramifica nos 
determinantes do trabaiho e tambérn se entrelaça corn os 
determinantes conjunturais da charnada acumulação flexivel, 
destacamos a desenvolvimento do capitalisrno e as recentes ondas 
de globalizaçao neoliberal que irnpactaram a politica social, 
tornando-a aparentemente democrática e desenvolvirnentista. 

A tendência de crise capitalista e urna problemática 
interminável e constante deste modo de produçao. Para 
driblar tais circunstâncias, os capitalistas experimentam 
formas de contençao, absorcao e administracäo da ordern 
social de marteira que o poder näo seja ameaçado. 
Experimentam também, formas de administrar a politica 
social, ora corn mecanismos de incentivo e 
desenvolvimento, ora corn supressão de direitos. Algurnas 
escolhas são conduzidas para fazerfrente a crise instalada. 
São elas: a desvalorizaçao de mercadorias; de capacidade 
produtiva; do valor do dinheiro e da forca de trabalho; o 

controle macroeconOrnico de regulacao e o deslocamento 
temporal (cf. HARVEY, p. 163) 

Nesse sentido, a crise do fordisrno ocorreu em razão da 
rigidez do sistema em absorver as dernandas geradas pelo 
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capital, intensificando-se nos anos 70 corn as altas taxas do 
petrôleo. A partir dal, a busca incessante pelo lucro permaneceu, 
mas as formas de obtê-lo transforrnam a organização industrial 
ern urn sistema de acurnulação flexivel. ApOs os anos 80, a classe 
trabalhadora foi atingida durarnente ern sua subjet;vidade e ern 
sua materialidade, corn as frustradas tentativas de transicao para 
o socialisrno. Sendo assim, houve urna dirninuiçao do nürnero 
efetivo de operarios nas fábricas e urn decréscirno de 
participacão sindical. Adrnitir que a exploração do trabalho nao é 
mais o lOcus central do lucro capitalista é adotar uma visão 
fragrnentada de mundo, de discursos desconexos, que não 
favorecem a mudança. 

Aacumulacãoflexivel e marcada poresse confronto direto 
corn a rigidez do fordismo, se apolando na flexibilidade dos 
processos de trabaiho, dos mercados de trabaiho, dos 
produtos e padröes de consumo. Caractenza-se pelo 
aparecimento dos setores de producao inteiramente 
novos, novas maneiras de fornecimento de serviços 
financeiros, novos mercados, sobretudo, taxas altamente 
intensificadas e inovaçao comercial, tecnológica e 
organizacional. A acumulação fiexivel envolve rápidas 
mudanças dos padroes de desenvolvimento desigual, 
tanto entre setores como em regiöes geograficas, criando 
por exemplo urn vasto movimento no emprego chamado 
setor de servicos bern como conjuntos industrials 
completamente novos em regiOes ate então 
subdesenvolvidas (Ibidem, 138) 

Esse modelo e composto por urn nücleo dinârnico, 
constituldo pela empresa flexivel e integrada.Aempresaflexivel e 
integrada e caracterizada por urn setor produtivo e urn setor 
financeiro. Hoje, mais do que garantir a sua producäo e o seu 
mercado, a ernpresa precisa apresentar lucratividade para o seu 
quadro de acionistas. As açoes de rnercados são pensadas em 
nIvel mundial ern função da globalizacão neoliberal. Tal 
flexibilidade irnplica na fragmentação do trabalho e na perda de 
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sua unidade. Conter a crise, portanto, implica em uma equação 
que contemple o tempo de trabaiho, normalmente expresso pela 
jornada de trabaiho, sua regulacão e sua regulamentaçäo. Em 
outras palavras, um tema crucial para capitalistas e 
trabalhadores na definição de seus projetos. 

A redução da jornada de trabaiho (em horas e/ou dias) e 
uma plataforma histOrica que, desde o advento do capitalismo, 
tern sido objeto de debate corn diferentes focos. Podem ser 
incluldos os temas relativos a estratégia de desenvolvimento, ao 
desemprego estrutural, ao tempo de trabalho e não trabalho e ao 
tempo de vida. Dominar o tempo e a organização do trabaiho 
implica em estabelecer prioridades que são pontos estratégicos 
para uma articulação na luta pela redução da jornada (e/ou do 
tempo do trabalho). Discutir a reduçao da jornada nao implica 
necessariamente na redução do tempo de trabalho. Isso porque 
pode haver uma intensidade no interior do tempo de trabaiho. 
Quando pensamos nas sociedades da era moderna, o tempo 
exerce, de fora para dentro, sob a forma de relOgios, calendários 
e outras tabelas de horários, uma coerção para disciplinar as 
pessoas. Embora o tempo possa ser domesticado, a condição 
fundamental, isto é, o primeiro passo para o desenvolvimento 
humano e a redução da jornada detrabaiho. 

Em um mundo marcado por elevadas concentracoes de 
renda e amplas capacidades produtivas a jornada de trabatho (e, 
conseqüentemente, o tempo de trabalho) poderia ser 
radicalmente reduzida. Para Os flOSSOS propOsitos, o que isso 
significa? Lutar pelo emprego? Lutar por direitos socials? Lutar 
por tempo de lazer? Respondemos a tais questöes de forma 
afirmativa compreendendo a complexidade presente nas 
inümeras linhas e entrelinhas desta temática. Entretanto, ao 
decodificar os elementos da categoria trabalho nos atuais 
tempos brasileiros conclulmos pela necessidade de posturas 
polIticas prO-ativas que sejam flexiveis e inteligentes no trato com 
Os diversos segmentos da sociedade. Dentro do mundo da 
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mercadoria, do dinheiro, e, portanto, da ambicão, a idela de 
negOcio (negar o Ocio, pois a Ocio e repugnante) assume traços 
individualistas no mercado, isto é, assume caracterIsticas do 
liberalismo e do neoliberalismo. Por outro lado assume um vies 
negativo fazendo corn que a trabalho seja visto como 
compensacao para quem se esforçou e o lazer "coisa de 
vagabundo". Esta lOgica reproduzida de geracão em geraçao 
pode ser observada na discussão sobre o tempo de trabaiho 
como tempo das necessidades. 0 tempo de trabaiho vem em 
primeiro lugar, ou seja, e o tempo das obrigaçöes, das realizacoes 
produtivas. 0 tempo de lazer coma urn tempo de usufruto da não 
necessidade é um tempo da vida humana que, nesta 
canfiguracão se torna urn tempo secundário. Nesse sentido a 
ruptura entre liberdade, necessidade, trabaiho produtivo, trabalho 
improdutivo, mercadoria e lazer engendram uma lOgica destrutiva 
por parte do capital, ou seja, a lOgica da não realizacão de uma 
vida cheia de sentido e de plenitude humana. Coma não e 
possivel escolher entre trabalhar ou não trabalhar o 
estranhamento e a degradaçao do trabalho prevalecem. 
Perguntamos assim sobre a existOncia do lazer para as classes 
que vivem do trabalho. 0 lazer realmente existe para tais 
pessoas? Considerando a media de 40/44 horas semanais de 
jornada de trabalho, incluindo horas adicionais para alimentação, 
repouso, condiçöes higiênicas, acesso a informaçöes e 
formalidades, qual o tempo que resta para a hipotético lazer? 
Respondemos, portanto, que a lazer inexiste para aquelas 
classes que são obrigadas a cotidianarnente vender a sua forca 
de trabalho. Nesse sentido o tempo não pode ser considerada 
livre, pois ha poucas chances de escoiha, sendo tais escolhas 
quase sempre parametradas pelas necessidades de reposicao de 
energias a serviço de mais produtividade. Retiramos de Adorno 
(1995) a teoria do tédio dentro do hipotético tempo livre. Em 
primeiro lugar, o que e a tédio? Falta estimulo e coragem para a 
vida. Faltam elementos de compreensão para determinados 
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significados do trabaiho. Faltam condimentos de vontade de viver. 
Tais circunstäncias ocorrem em funçäo do trabalho repetitivo e 
estranhado que e imposto ao ser social durante muitos anos de 
sua longa trajetória. Sentir-se entediado significa, pois, 
reconhecer o vazio e ocupar-se de urn movimento depressivo que 
atinge profundidades quase sempre desagradáveis. 

o tédio existe em funcao da vida sob a coação do trabaiho 

e sob a rigorosa divisäo do trabalho. Näo teria que existir. 

Sempre que a conduta no tempo livre é verdadeiramente 

autOnoma, determinada pelas prOprias pessoas enquanto 

seres Iivres e dificil que Se instale o tédio: tampouco au 

onde eles perseguem seu anseio de felicidade ou onde 

sua atividade no tempo Iivre é racional em si mesma ( ... ) 

Seas pessoas pudessem decidir sobre si mesmas e sobre 

suas vidas, Se não estivessem encerradas no sempre-

igual, então não se entediariam. (ADORNO, 1995, p.76) 

De fato, as pessoas näo podem decidir sobre si mesmas 
nos marcos de uma sociedade baseada na elevaçao do valor de 
troca sobre o valor de uso. 0 tédio pode ser combatido apenas 
momentaneamente. Trata-se de urn combate continuo e 
permanente, mas sempre corn o limite dado pelas relaçoes 
dominantes do capital. Eritram como combates paralelos, as 
inUmeras substâncias antidepressivas e as terapias que 
suavizam e minimizam as dores. Sob as condiçöes vigentes, a 
saüde, subtraIda do trabalho, permariece em frangalhos. Em 
outras palavras, nao e exagero dizer que as pessoas convivem 
corn elevadas doses de doença emocional, muitas delas que se 
ramificam em tragédias e atrofias da sensibilidade. 

Tédio é o reflexo do cinza objetivo. Ocorre corn ele algo 
sern&hante ao que se dä corn a apatia politica. A razäo mais 
irnportante para esta t)ltirna é a sentirnento, de nenhurn rnodo 
injustificado das massas, de que corn a margern de participaco 
na politica que Ihes é reservada pela sociedade, pouco podern 
rnudar ern sua existência, bern coma, talvez, em todos as 
sistemas da terra atualmente. 0 nexo entre a politica e os seus 
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prôprios interesses lhes é opaco, par isso recuam diante da 
atividade politica. Em intima relacäo corn a tédio, está o 
sentimento, justificado ou neurOtico, de impoténcia: tédio e o 
desespero objetivo. Mas, ao mesmo tempo, também a expressão 
de deformacOes que a constituiçao global que a sociedade 
praduz nas pessoas (op.cit, p.76). 

Tédio e impotência se somam. A velocidade do mundo 
virtual nos faz entediados. A capacidade de enfrentamento, que 
está dentro das nossas energias, se enfraquece diante do 
desespero objetivo de vencer, chegar primeiro, conquistar poder, 
subir na vida. 0 tédio e a irnpotência se rnanifestarn corno urn 
cancer, de urn lado, rninando a aqul e a agora, de outro subtraindo 
da tolerância, as ültimas esperanças de mudanca. 

Ao redor do rnundo, a juventude foi responsável, em grande 
medida pela contestaçao do status quo, isto e, pelas rebeliöes de 
consciOncias que nao se conformavam (e continuam nào se 
conformando) corn a opressão do sisterna. Logo, o processo de 
humanizaçao, de democratização, de construcäo de cidadartia, 
de educaçao espiralada e de conscientização dos homens e 
muiheres que se encontram desumanizados no interior do 
capitalismo, conseguiu obter vitOrias sucessivas sem, contudo 
vencer a esperança juvenil que se recicla dentro dos coraçoes 
hurnanos. 

Os limites da participacao politica contidos em estreitas 
possibilidades de voz e voto configuraram a espaço democrático 
instalado no Brasil apOs a ditadura militar de 1964, ou seja, o 
processo de redernocratizacao. Esta democracia burguesa está 
dada pelo desenho da luta de classes que, por sua vez, é urn 
espelho das necessidades e desejos das massas trabalhadoras. 
Ocorre que diante do poder econômico, muitas vezes opressivo e 
repressivo, a contra-ataque das massas trabaihadoras não 
alcança êxito em funçao do tédio instalado. Trata-se de urn ciclo 
que pode ser alterado por perspectivas populares que constroem 
lideranças responsáveis, por novas rumos, novas 
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deslocamentos. Isto significa, que o recente processo histOrico 
politico em tomb do presidente Lula foi marcado P01 esta 
engrenagem que uniu massas populares, intelectuais, mudanças 
e construçao de novas perspectivas. Por outro lado e necessário 
registrar que ilusOes e deformaçoes forarn engendradas e, 
projetos de longo fOlego, abandonados. Entre acertos e erros, 
avanços e recuos, sentidos positivos e contradiçöes o governo 
Lula significou melhorias concretas para expressivos setores da 
populaçao. 

A partir de tais consideraçöes entendemos que o lado 
representado pela burguesia neoliberal e o lado no qual se 
alinharn os setores progressistas e de esquerda estão em 
flagrante oposição. São projetos distintos desde os eixos 
politico, econômico, social e cultural ate as questOes mais 
particulares do individuo. Porém, devemos nos perguntar em 
que medida, ambas as tendOncias politico-ideolOgicas 
defendem a redução da jornada de trabalho, p015 parece 
haver urn consenso de que, no mundo globalizado, o trabalho 
desgastante tern conseqüéncias nefastas para o tecido 
social. 

Para que possamos fugir dos discursos abstratos torna-
se necessário compreender a reduçao da jornada de trabalho 
em intima relaçao corn o tempo de trabalho e, para aquilo que 
nos interessa compreender tais questoes na relacão corn a 
politica social de esporte e lazer. Assim, quando for possivel 
diminuir a jornada de trabalho, serA possivel o aumento do 
tempo de lazer. Evidente que, para isso, se faz necessária, 
uma politica social de lazer conduzida por urn governo 
popular. 

No iniclo do primeiro governo do presidente Lula, o 
conjunto de centrais sindicais articulararn uma carnpanha 
unificada para ampliar a oferta de emprego e, ao mesmo tempo, 
reduzir ajornada de trabalho de 44 para 40 horas sernanais corn 
elirninaçao de horas extras e banco de horas. As negociaçOes 
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cotetivas e as enfrentamentos sindicais ao redor desta temática 
revelaram que houve uma intensificação e uma ampliacão do 
tempo de trabaiho, bern coma a reduçao dos direitos e das 
garantias legais. No que se refere as horas extras, foram 
rarissimos as casos em que houve disposiçäo em limitar a 
prática de horas extras. Entretanto, näo houve nenhum caso de 
limitacao efetiva ou proibicao das horas extras (cf. DIEESE, 
2011). 

Os significados da discussão sabre a redução da jornada 
de trabaiho indicam que as trabalhadores, antes de lutar por 
tempo de lazer, lutam por aumentos salariais, meihores 
condicöes de trabaiho, ainda que para isso seja necessária 
intensificar esforços adicionais no trabaiho. Par exempla, 
categorias profissionais que obtiveram conquistas via hora 
extra, carreira e/ou outros beneficios de salário indireto, coma 
linhas de crédito exciusivas, auxulios e ajudas de custos, 
passaram a identificar no trabalho a ünica via de realizaçao da 
vida. Mais trabaiho em uma sociedade que tern se tornado mais 
competitiva pode levar as individuos ao estresse do trabaiho, 
condicionanda-as a lOgica da produtividade intensa, lOgica 
esta, muito mais vantajasa aos interesses do capital. Neste 
sentido a luta par uma red ução da jornada de trabalha nãa está 
canectada a luta par urn aumenta no tempo de lazer. 
Perguntamos portanto: qual e a sentido de se planejar uma 
poRtica social de lazer envolvendo amplos segmentos da 
sociedade? Temos coma hipOtese que tal planejamento já esté 
fracassado se não forem observadas as candiçöes de vida e de 
trabalho das diversas camadas e das inümeras categorias 
profissionais que serão as usuários do sistema. Trata-se de um 
terna que requer não mais a definição de programas e de 
projetos federais, mas na contramão desta ideia, açães 
desencadeadas pela sociedade civil de entes cooperadas, 
incluindo açöes de municIpios e camunidades para que todas 
possam efetivamente discutir as seus interesses. 
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Critica a polItica de ocupação dos espacos püblicos da 
cidade de São João del Rei: o esporte e o lazer como reféns 
da poiltica social. 

Quem e refém de quem? 0 esporte e a lazer são reféns da 
politica social ou a politica social é refém do sistema? Sem 
subterfügias, respondemos que ambos são reféns de urn fazer 
politico que privilegia tuda, menos a homem. Praduto do 
metabolismo social, o sujeito urbana dos dias atuais nao 
consegue romper as contradiçOes do mundo do trabalho, 
situando-se entre a tédio do trabaiho e do mundo idealizado do 
lazer consumista. Dentro desta esfera que esprerne a ser social 
em tempos sufocados, as espaços püblicos se apresentam coma 
partes isoladas e fragmentadas da vida na cidade. 

Em São João del Rei não e diferente. A polItica de ocupação 
dos espaços pUblicos inexiste nas prioridades dos governantes 
lacais. Via de regra, as espaços, construçöes, comércio, escolas 
e praças encontram-se desagregados e desarticulados se 
pensarmos na orientação de urn prajeto geral, urn piano diretor ou 
alga do tipo. Apresentamos dais exemplos para ilustrar esta 
argumentação. 0 primeiro, referente a Avenida Leite de Castro, 
espaco utilizado para passagem de pedestres, caminhada, 
corrida e tráfego de esportistas e ciclistas. 0 segundo, a praça da 
Biquinha, urn lugar que canvive cam urn intenso fluxo de veiculos 
ao seu redor. Em ambos as exemplos, a prãtica do esporte e lazer 
estão prejudicados. São iocais inviáveis, utilizados pelas 
cidadãos par falta de outras. Possiveis acidentes podem ocorrer, 
pals não foram locals construldos cam urn adequado 
planejamento. Aiém dissa, ha falta de seguranca e nenhum tipo 
de incentivo a projetos e a pragramas, par parte da prefeitura. 
Assirn, a esporte e a lazer são vistas coma questão menor, ou 
seja, coma urn tipa de pabreza pal itica. 

Coma estratégia metodolOgica para a enfrentamento desta 
temática, utilizamas a ferramenta critica corno critica da critica, ou 
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seja, entendendo que não basta apenas uma crItica, ainda que 
fundamentada e coerente, nos dispomos a apresentar urna critica 
propositiva, que possa romper corn os ditames criticos. Tal 
estrategia rnetodok5gica se justifica em função da critica aos 
espacos pUblicos da cidade de São João del Rei se constituir como 
algo muito sirnplOrio e, ate mesmo, muito Obvio para qualquer 
cidadão que reconheca na cidade a falta de investimentos do poder 
pUblico municipal. 

Nesse sentido desvelar questOes corno forrna de educacao 
(conscientizacao) ideolOgica resolve apenas uma parte do 
problema. Para quem se contrapöe aos fundamentos desta 
engrenagem, que envolve aspectos filosOficos, históricos, 
politicos e sociais, torna-se necessário compreender o conteüdo 
e, rapidamente, intervir nele, desconstruir as ilusöes fabricadas 
pela mIdia esportiva e pelo senso comum, verificar possIveis 
carninhos alternativos dos espaços da cidade e apresentar 
perspectivas aos gestores e agentes do esporte e lazer. Em 
outras palavras, muito embora seja produtiva a denüncia da falta 
de espaços e de apoio, os resultados deste tipo de empreitada 
não resolvern problemas práticos, tampouco transforrnam as 
estruturas (objetivas e subjetivas) empregando novos esforços 
na politica social deste setor. 

Do ponto de vista da abordagern da denüncia, o simpies 
relato ou discurso (corn conteüdo critico) nem sempre conduz aos 
objetivos intencionados. Isso normalmente ocorre devido a nao 
observaçao da totalidade da questão. 

A afirrnação de Karl Marx (1985) de que "a arma da critica 
nao pode substituir a critica das arrnas" pode ajudar na solução do 
dilema em tomb do esporte e lazer, seu polo critico e os sentidos 
da educacao e reproducao social. A força teôrica, o debate e a 
critica como pilares da intencão de rnudança não podem ofuscar 
a contraditOria realidade onde as "arrnas" (leia-se, a vida prãtica, a 
luta cotidiana, a superação do sofrirnento) são responsáveis pelo 
movimento da sociedade. lsso não significa urn desprezo pelas 
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ideias avançadas em tomb do esporte e lazer como elemento de 
inclusào, mas urn correto posicionarnento do debate deste terna. 
Tampouco significa desconhecer os valores do esporte e do lazer 
incluindo sentidos humanos importantes como atividade fisica e 
saUde, relaxarnento mental, espiritual e descanso nas horas de 
folga. A utilização da dialética corno ferrarnenta rnetodolOgica 
para observar a vida na cidade, vivenciá-la e criticá-la no que for 
possIvel, para então ser organizada uma superação pode se 
transformar em urna das armas da politica social de esporte e de 
lazer, ou seja, a partir de urn arsenal cornunicativo e critico-
propostivo, seria possivel pensar em mudanças, novas propostas 
e pleno desenvolvimento? 

Antes de se tornar concreto, o discurso critico deve ser 
fortemente questionado e problematizado. Sua consistência e 
qualidade dependem do movimento dialético, da análise 
dialética. 0 discurso crItico quando sectário resulta, quase 
sernpre, em urn formato estéril e fragil, ou seja, urn composto que 
não tern levado a rnudanças significativas e necessárias. 
Discutindo corn o conteUdo sectário do discurso crItico Vladimir 
Lenin (1960) afirma que "o esquerdismo é uma doença infantil do 
cornunismo" querendo dizer que os crIticos contrários ao 
capitalismo e a favor do comunismo, pela visão sectária, acabam 
sendo infantis na estratégia, ou seja, näo alcançam o longo prazo 
dos projetos, as estratégias amplas que visarn aglutinar urn maior 
nürnero de pessoas. 

A critica sectária, ao desconhecer os mecanismos da 
totalidade social, desconhece os processos de costura de 
unidade, de aglutinação da rnaioria, de negociação em caráter 
permanente. Pregada a urn discurso empolgante e presa a uma 
prática fora da reatidade, esta crItica não deseja aliados que 
possarn cornpor urna unidade crItics. Dessa forms, acaba no 
isola me nto. 

For sua vez, a critics da crItica reconhece, tanto os 
esforços da critica dorninante quanto dos grupos sectários, mas 

lazer em SAo Jolo del-Rel: Azpectos liistôricos. conceituals C I)OIitiCOS 
I1 



val além, postulando-se corno protagonista de uma nova ordern, 
isto e, daquito que é mais avancado para as possibilidades 
concretas daqueles que podem criticar. Trata-se de uma crItica 
madura e fundada em uma compreensao ampla, de alcance 
objetivo e subjetivo das relaçöes sociais. 

AessOncia do discurso critico e composta por uma estrutura 
que envolve racionalidade e paixão. Corno o esporte e a lazer são 
prãticas humanas de elevado valor em si, nao e possivel separar 
razão de emoção e, portanto, o discurso crItico se torna urna 
verdadeira "arma explosiva". 

A virtude da critica na forrnaçao dos professores foi fazer 
brotar e renascer o sentido questionador dos brasileiros. Sair da 
passividade e assurnir urna postura prO-ativa nas atitudes e nas 
açöes profissionais pode ser considerado virtude quando se 
lembra dos eixos da educaçao bancária, conservadora e acrItica. 

Então, a conteUdo da critica, no que se refere ao esporte e 
ao lazer não foi muito bern articulado, muito menas 
processado na necessidade de coerOncia e adequaçao 
esperada. Assim, tornou-se uma crItica destemperada que 
quase sempre "joga fora a crianca e a agua do banho junto". 
Para muitos professores a esporte e a lazer não são 
assumidos em sua plenitude e, as vezes, são vistos como 
"assunto inadequado". Nesta lOgica, precisa ser reformulado 
e conter urn conteüda "mais teOrico e cultural", que possa se 
justificar, pois está dependente, quase que exclusivarnente, 
do rendimento atlético, da intervencão do Estado. A crItica, 
nesse ponto atingiu sua rnaioridade, pois conseguiu ferver o 
coração e as ernoçöes dos professores que enxergavam 
carninhos produtivas na sua profissão. Entretanto, uma critica 
mal situada, sem visao de realidade, acaba por se tornar uma 
critica idealista, abstrata. 

0 resultado do discurso critico que não toma Os devidos 
cuidados acaba por evidenciar a fuga dos problemas e, então, a 
critica, que poderia ser uma peça de avanço na construção de 
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novas ideias e práticas, torna-se uma arma desgovernada. 
Situada no campo das esquerdas, a crItica da Educaçao 

Fisica Brasileira utilizou-se de jargöes e palavras de efeito para 
convocar os professores a luta contra tudo que fosse dominante, 
conservador e/ou tradicional. Desta forma, a discurso critico foi 
reproduzido e, ate hoje, orienta os debates e a forrnação de 
consensos. 

Falar sobre esporte e lazer em determinadas situacoes 
apaixonantes implica assumir condutas de admiração 
promovendo a sua 'humanidade". 0 discurso critico, construldo e 
elaborado na pot Itica das esquerdas foi responsável por tentar ou 
abolir ou criar uma nova roupagem para a sentido humano das 
práticas esportivas e de lazer. Trata-se de urn discurso possivel 
aos cidadãos de São João del Rei. Em primeiro lugar, porque é 
necessário aplicar urna critica como arma ofensiva a poiltica 
conservadora do municipio. Em segundo lugar porque, devido a 
auséncia de polItica social de esporte e de lazer, qualquer 
movimento no sentido de abalar as certezas, pode significar 
avanços no tratamento das questoes mais emergentes. 

Para alcançarmos o objetivo de fundamentar a critica e 
torná-la produtiva na boca dos cidadãos sãojoanenses é 
necessário estabelecer uma plataforma educacional do esporte e 
do lazer, ou seja, e preciso educar a populacao para utilizar da 
critica, sem, contudo abusar de seu uso. 0 esporte e a lazer coma 
educação e/ou reproduçao torna-se, portanto, urn conteüdo 
educativo que precisa ser estimulado nas escolas, nas 
comunidades e em espaços alternativos. Além disso, precisa ser 
socializado com a massa dos trabathadores e das trabalhadoras. 

A argumentação filosófica e histórica do tema da 
reproducão e necessária para a compreensao da educação em 
geral e do esporte e do lazer no particular. Nas diversas esferas do 
tecido social, a reproducão é urn mecanismo de transmissão (em 
forma de apareihos, instituiçöes de controle objetivo e subjetivo) 
da ideologia dominante. Na tentativa de verificar como ocorrem 
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tais processos no interior da disputa de classes, que se desdobra 
na educação (e, consequentemente na educacao esportiva) corn 
os inUrneros conflitos inerentes deste enquadramento, 0 

pensamento sociolOgico procura explicar este tema. Silva (1992) 
lembra que os processos de reproducao são contraditOrios, ora 
mantêm estruturas, ora são responsãveis por rupturas e por 
mudanças. As transmissöes econômicas e culturais quase 
sempre se transformam em disposiçOes duradouras, constituindo 
longos perlodos de producão e reproducao de relaçoes sociais. 
Fernandez Enguita (1989) reportando-se ao pensamento de Marx 
conclul que a contradiçao permeia as relaçoes histOricas, pois ha 
urn sentido provisOrio e transitOrio que atravessa o eixo capital-
trabal ho. 

Entretanto as teorizaçôes sobre a reproduçao tendem a 
enfatizar os problemas que ela apresentaria, ocultando a 
verdade concreta de sua inevitabilidade. As criticas a 
reprodução giram em torno das seguintes acusaçoes: as 
teorias da reproducão são mecanicistas, economicistas e 
funcionalistas; supOem passividade dos atores sociais; 
são a - histOricas; ignoram possibilidades de 
transformacao social; são pessimistas e derrotistas (ci. 
SILVA, 1992:38) 

Não aceitar a reproduçao significa não aceitar o fato, no 
caso da discussão sobre o esporte, de que o pOlo reprodutor é 
rnuito mais forte do que o polo de intenção de mudanças. 

Saviani (2008) é urn autor da educação que perseguiu por 
muito tempo a questão da reproducao, mapeando as teorias 
crIticas e não crIticas. Sua polémica centrou-se nas tensöes entre 
a escola nova e a pedagogia tecnicista tendo como pano de fundo 
ou perspectiva, a construçao de uma pedagogia histórico-crItica. 
As caracterIsticas centrais e marcantes do livro Escola e 
Democracia residem nas costuras histOricas das classes sociais, 
ou seja, nas apostas realizadas na educaçao tanto pela 
aristocracia quanto pela burguesia. A teoria presente no livro leva 

Lazer cm São João dcl-Rci: Aspectos histôricos, conccituais e politicos 
114 



o leitor ao correto posicioriamento sobre a reproducão, p015 

encontra elementos explicativos das razöes e das caracteristicas 
mais acentuadas do processo de escolarização das massas. 

Os óculos de tat concepcão permitem visualizar o 
esporte e o lazer dentro do municIpio de São João del- Rei. Ao 
ser configurado como instituicão de reproduçao o esporte e o 
lazer produzem e reproduzem formas de convivência 
comunitária. 

Todas as formas de man ifestaçao ativa do esporte e do lazer 
podem se lançar na produção e/ou reprodução das caracterIsticas 
da cidade. Pode-se afirmar que isso depende mais dos meios, dos 
processos, dos equipamentos, dos instrumentos, das pedagogias, 
enfim de como lidarnos corn as pessoas e as situaçöes. A recente e 
jovem produção teOrica da Educacao FIsica Brasileira sobre o 
esporteja apontou a crItica ern torno dos objetivos do senso comum 
(esporte gera saUde, socialização e prazer). Também já traçou o 
perfil dos aportes histôricos da herança militar que influenciou a 
corporeidade dos brasileiros. Todavia, a sIntese dialética, que 
poderia se expressar em urn caminho estratégico de bases crIticas 
e que, ao mesmo tempo, apresentasse propostas concretas para o 
esporte e lazer, ainda não foi feito. 

Nesse sentido, ao mesmo tempo em que se observa o esporte 
e o lazer como educacao/reprodução, concebê-los como direito 
social e possibilidade de produção cultural passa a ser uma questão 
importante para a qualificação critica. Werneck (2000) lembra que 
abordar os direitos sociais significa falar sobre temas 
contemporãneos, suscitando indagaçöes que possibilitam a 
sociedade pensar sobre justica e igualdade. 

E possivel que, em urn primeiro momento, urn sentirnento 
de impoténcia prevalega devido ao fato de que ha urn 
descompasso entre a grandeza dos ideais expressos na 
ei e a realidade concreta do cotidiano, marcada por 
exclusöes, violéncias e discriminaçoes que atingem a 
maloria. (cf. op.cit, p.  127) 
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A autora argumenta que o conformismo e o pessimismo 
podem imperar caso a tema dos direitos seja apresentado coma 
tema inalcançável, afinal, nao são todos que estão dispostos a 
lutar por igualdade ejustica todo o tempo. 

Discutindo sabre tempo livre e capitalismo, Padilha (2000) 
considera que ha uma imperfeicão na essência da reiação. Critica 
o lazer funcionalista e os seus mecanismos de compensacao, 
entretanto adverte para o fato de que, na realidade diana da 
maioria trabaihadora, as momentos de lazer significam 
descanso, divertimento e recuperaçao de energias. Conclui que, 
embora tenha ocorrido uma diminuiçao do tempo de traba$ho 
necessário e um aumento do tempo disponIvel, a partir da 
evoluçao das tecnologias, isso não fez o tempo disponIvel ser 
mais importante que o trabaiho, portanto, a trabaiho estranhado e 
não iivre continua imperando. Segundo a autora 

Para que o tempo livre seja verdadeiro e cheio de sentido, 
o rompimento corn a lOgica do capital e com a sociedade 
fundada no mercado, é decisivo ( ... ). Tempo livre e 
capitalismojamais formarão um par perfeito, mesmo que o 
tempo livre continue tendo a sua importancia como 
reiviridicaçao e como descanso. (PADILHA, 2000, p  1 58) 

Para a conjunto dos trabaihadores, o tempo destinado as 
reflexães sobre o esporte e a lazer é justamente o tempo dos 
finais de semana, das férias e dos feriados e, muitas vezes, ele 
não e iivre, pois ha uma soma de trabaiho que e carregada para 
dentro das residências dos trabaihadores. Uma vez que o tempo 
da ludicidade no interior do trabaiho é raro, o tempo fora do 
trabaiho deve ser composto par atividades Iivres, prazerosas, 
lUdicas e motivantes, atividades que possam construir uma crItica 
fundamentada sabre a precaniedade dos espaços da cidade e, 
nesta esteira, destacar propostas inovadoras e criativas para a 
construção e reforma de espaços possIveis ao esporte e lazer. 
Para esta empreitada torria-se necessánia uma participacao 
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popular nos fóruns de decisão municipal. Tal participacão requer 
conhecirnento social e ativismo politico, questoes interligadas na 
atuaçao concreta do municipe. Quais seriam os principios da 
engenharia participativa, do chamado orçamento participativo, da 
elaboraçao coletiva de projetos? 

Para que a dernocracia seja reconstituida, faz-se 
necessário que se die novarnente urna tensão entre 
sociedade civil e Estado ( ... ). Näo se trata de urn retomo ao 
modelo de Estado desenvolvimentista e protecionista, mas 
da reconstwço de urna tensäo democrática autèntica, que 
sornente poderã existir corn a configuracao de urn nova 
espaco pUblico, não estatal, expressao que estâ no conceito 
de esfera püblica. (AMARAL, 2006, p.  160) 

0 resultado desta análise remete para reflexöes em tomb 
da necessidade de construçao de urn novo projeto politico para a 
cidade de São João del Rei, projeto a ser construido popular e 
democraticarnente. Em muitas cidades mineiras, slogans de 
incentivo ao esporte e ao lazer são veiculados como propaganda, 
que serve como reflexao sobre a politica do setor. "Esporte é 
saüde"; "Aqui, o esporte é para todos"; "Vida ativa na praca", entre 
outros, são mensagens que o povo de São João del Rei não lê 
nos espaços da cidade. Construir urna relaçao de proxirnidade 
entre Estado e sociedade civil implica, pois em apresentar pecas 
publicitárias, convocar audiências pUblicas, fechar ruas nos finais 
de semana destinando-as a programas do tipo "ruas de lazer", 
estimular a prática ativa do esporte e do gazer entre segrnentos 
especiais, como os obesos, as gestantes, os idosos, etc. Entre os 
inUmeros problemas e perspectivas de solução, uma ampla 
consulta popular poderia ser proposta como forma de resgatar a 
saUde de todos. 0 que salta aos olhos nos espacos visitados e 
uma população doente e passiva diante desta apatia. As 
carninhadas pela Avenida Leite de Castro permitern constatar o 
desconforto dos pés, pernas e a falta dear puro! 
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Talvez a utopia presente nesta formulacâo critica não 

consiga reunir o necessário nUmero de sujeitos comprometidos e 

conscientes para urn trabalho de resgate da dignidade a partir da 

construção de urn novo projeto, entretanto, qualquer movimento 

em direçao ao desenvolvimento da cidade, deve passar por este 

esforço, já que a via burguesa (de vies direitista explicito ou nao) 

vem prevalecendo corn sua polItica de abandono e sucateamento 

dos espacos püblicos. Reestruturar locais degradados corn 

reformas inteligentes (e a baixo custo), construir centros sociais 

populares nos bairros, investir em equipamentos e materiais já 

pode serconsiderado o inIcio de uma polltica mudancista. 
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